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ALARGAR E ACELERAR

POL[TICA
E OPINIÃO

O

¡

AS vrAS DE ACESSO AO ALGARVE
, f

E UMA NECESSIDADE DO TURISMO NACIONAL
AGORA que americanos, .canadía­

nos, suecos, finlandeses, no­

ruegueses e dinamarqueses, come­

çaram a preferir o nosso País para
gozar as sUas férias, engrossando
cada vez mais o caudal turístico

para este cobiçado e tranquilo can­

to da Europa, quase garantindo

QUE perturba a opinião pu­
blica? Mais do que os con­

elevado grau de povo ordeiro e fiel .flitos armados, as manobràs diplo­
representante da cívíltzação. máticae, oe grandes dvscursos, as

Mas este Aigarv,e, rodeado de multidões são œbaladas pelos actos
mar e de montanhas, precisa ur- ,emocionais, seja qual for O sector
'gentemente, que todos' os portu- político onde eles surjam.
gueses acreditem nas suas possi- A facilidade de comunicações, a

'billdades e que sejam alargadas informação rápida e pormenoriza­
com' a maior brevidade possivel as .ãa do nosso tempo eão ,preciosos
suas principais vias de acesso.Uma auxiiiares para a atmosfera de

auto-estrada, a ponte internacional emoção que determinado aconteci­

,do Ouadíana, um porto marítimo -mento pode tomar junto do público.
capaz de perm1tir a, entrada de :2 flagrante o que 8e passou com a

'paquetes de-grande' calado e uma nave Apolo-13. De um momento
'via férrea mais' adequada são as 'para o outro, quando nos œperce­
príncípaís necessidades d�' nossa bemos de que a missão não era

'melhor índústría.. o turísmo. ',mais 'o êxito rotineiro a que nos

Que teríamos hoje no Àlgarve têm habituado os americanos,
no aspecto turístico se não exis- ' quando OJ ,tragédia estece a dois
tisse o aeroporto? Êste é um caso 'passos de concretizar-se e que os

P'ROM!OVIiDA pelo Grupo dos Amigos de Silves" realizou-se no 'concreto' e elucídatlvo e não' serâ três astronautas correram sério
,

salão nobre da Câmara Municipal daquela cidade, uma sessão 'risco de não voltar, à Terra, então(GonçZ'" na 6.· pdg�na.l
solene para a entrega dos prémios o grande público despertou, agar-
com que aquele grupo todos os '''-''''''''''I.'''''''''''''''�,''''�'!.''''I.''''''''�'\'\''''�''''''''''''''\'\.''''''1I·",,,,\,,,,,ol,,,.,'!.,,�,,,,�_ .. rOU-8e aos aparelhos de rádio e de

anos costuma galardoar os alunos televisão, e fiéou à espera do de-

naturais do concelho, que tenham senlaoe;
obtido as melhores classificações
nos diversos graus de ensino.
Presidiu à sessão o sr, Salvador

Gomes Vilarinho, presidente da
Câmara Municipal de Silves, que
tinha à sua 'direita a poetisa sil­
vense D. Nita Lupi, o pároco da
freguesia, rev. José dos santos
Oliveira e o presidente do Grupo
Amigos de SHves, sr, eng. João
Filipe, e à esquerda o pintor Sa­
mora Barros, o subdírector da Es­
cola Técnica de Silves, sr. dr. José
Formosínho Mealha, o conferencis­
ta, e o sr, Hermenegildo Neves
Franco.
Entre a assistência que enchia o

vasto salão, viam-se muitas senho­
ras, advogados, professores, jorna­
listas, poetas, escrítores e muitos
alunos das escolas, dando ao am­

bíents um cunho de alto nível cul­
tural.
Aberta a sessão,' usou' da pala­

vra o sr. eng. João Filipe; que fa­
lou do significado, da cerimónia,
referiU-se à actívídada do Grupo,
homenageou os patrocinadores dos
prémios que iam ser distribuídos,
agradeceu ao dr. Alberto Iría e
teve palavras de justo reconheci­
mento para a sr." D. AlíceRíbaíro,
a cujo entusiasmo, dedicação e tra­
balho se deve, assim se pode dizer,
a SObrevivência do Grupo. O sr.

-

(GoncZui na .... pdllifUJ)

J>ara o futuro um turismo perma­
nente, não devem existir dúvidas
de que o Algarve será, se todos os

portugueses assim o entenderem,
o ponto básico da mais rentável
índústría nacional e ao mesmo tem­

'po uma sala de convivio interna­
cional, capaz de esclarecer o nosso

por Manuel, Faria

FOI M.AGNÍFtCA A LIÇÃO
SOBRE «SILVES E OS DESCOBRIMENTOS»
OFERECIDA PELO DR. ALBERTO IRIA

(Qonc!ui na .... pdllina) ,
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:0' BOM MOMENTO
'ATRAVESSADO PELO, GINÁSIO OE IAVIRA

f �§ JU�TÂ§ ,4§i)I�.Çf)fS,
DOS SEUS DIRIGENTES
O ESTÁJDIO do Ginãsio de Ta­

vira enche-se de um público
.

interessado e vibrante, de muitos

pontos do Algarve, de cada vez que
ali decorre um festival de cíclís-

Prao. In'.nt. D Henrique. em ,Lagos

NA HORA DE PRESTAR CONTAS 'I
,

"

4 HIGIENE E DOS PROBLEMAS' QUE -MAIS PREOVU'PAH
O MUNICfplO�LACOBRIGENSE

absorve no orçamento munícípal,
sendo pouco compensado pelas res­

pectívas receitas. Com o alarga­
mento progressivo das .zonas urba­

nas, .vertñcou-se a necessidade de­
adquírlr mais um veiculo para
transportads lixos que entrou ao
serviço no começo de 1969; Esta
'aquisição' só foi possível por ter
sido autorizado o pagamento em

prestações, tendo-se despendido
com as duas primeiras 141 contos.

Por serem elevados os encargos
com a limpeza das zonas turísticas,
'a despesa respectíva passará a sair
do orçamento do turismo, no qual
fbi também inscrita uma verba
para aquisição, em 1970, de mais
um veículo para transporte de lixos'
recolhidos' nas aludidas zonas

'

No sector da instrução de�pen­
deu-se 83546$40, sendo de salien­
tar a importância gasta com a

amortização da divida respeitante
fi construção e conservação de edi­
fícios escolares do concelho, no

montante de 64220$50. Ficou con­

cluído, no final da gerência o edi­
fício escolar de quatro saías no

Rossio da Tríndade qUe se en'con­
tra já em funcionamento. São dig-

R IDF1ERiE o relatório da gerência
do ano findo do Município de

Lagos, que o serviço de higiene e

limpeza é dos que maiores yerbas

nos de registo" Os esforços empre­
gados pela Câmara com vista à
instalação da escola do ciclo pre­
paratório actualmente a funcionar
em ediftc'io particular, mas que se

espera ver - instalada em edifício

prôprío dentro de pouco tempo.
Com vista a facilitar a futura

implantação, a Câmara adquiriu
uma parcela de terreno no Rossio
d,e S. João.
Foram as seguintes, com as res­

pectivas dotações, as príncipais
obras realizadas pelo Município em

1969: remodelação do Matadouro,
(Gane!'" na 6.· pdgina)

Iii UMA EXPLICAÇÃO NECESSARIA' I

I
Devemos uma explicação a alguns dos :professores. I

O JORNAL DO ALGARVE, não pediu qualquer autorização, nem ;
II

alguma vez julgoU' que essa autorização fosse, conj:liçãQ necessã-
�

ria. para qUI) Ó pro:r�r�ó algarvio se decida a repensar o En- �

sino, criticando e autoeríeícando, O JORNAL 'DO ALGARVE II apenas comunicou' os seus trabalhos às várias Dírecções-Gerals III,
de ElISIino! unía ,v� q�e alguns directores escolares

-

nos tinham
comunicado que pediram autorização superior para 'que as car- �
tas informais>, cópias de inquéríto e todo o niaterial' r�eitante I

li!! a esta tarefa. pudesse ser distribuído nas suas Escollas. ii!!
,

A Direcção-Geral do EllSIIno Técnico Profissional' ao autorizar ¡I Os professores que lhe estão dependentes a participar nestes tra- �I balhos (que pretendemos conduzir até ao fim com honestidade :ii
i!! intelectual e isenção crítica), permitiu assim mn contacto mais =I, directo entre Q¡ jorna1l e as Escólas. O que de certo em nada irá � �'-"'-'-'-'-'-""'-"'�"'-'l.'I.""'''''I.'''I.''''
I afectar a 'liberdade de resposta e a expressão responsável de ,to- I C

. _

I, dos os qué &enitejn:�r nOO€Ssário'recuperaa- a adequada.liberdade �I omlssao RegionalI e responsabilIidade no tratamento dos problemas do Ensino e da

I Educação.' E essa autorizaÇão¡ partiu da iniciativa de alguns <liri- � dT· d AIi! gentes do' eils�6 t_écpiço .movidos por espírito de colaboração a I e urlsmo o 'garvIque a opinião pública não ficará indiferente e que em nada afecta-
, Irá a expressão da'mentalidade pedagógica. I FOI nomeado presidente da Comis-

No, entanto! àpesar de nada nos, ter sido comunicado pela Di- I são Regional' de Turismo do
recção-Geral do Ensino LiceaJ, estamos convictos de que os rei- I Algarve o sr. dr. José Manuel Tei­
tores dos -liceus algarvios também se d:ir:igiram a essa Direcção � xeira Gomes Pearce de Azevedo,
para que se possa processar mn contacto normal entre ()I JOR- �I qUe cOm muito aprumo e rasgadaNAL DO ALGARVE e os Liceus.

ii!!' visão exercia as funções de pre-
Esperamos que do Liceu Naciona[ de Faro e do Liceu Nacional � sidente da Comissão Municipal de

de Portimão possamos receber OIS dados que nos permitam ter a = Turismo de Portimão.

I certeza de' que' a' colaboração da Escola com a Imprensa algarvia �seja mn facto. Apesar de sabermos que nessas Escolas há profes- "­

i!!I sores interessados; apesar de no ano passado termos recebido dos �
� doiS IIiceus algarvios provas de que OSI contactos com o professo- J
i!!1 rado seriam facilltlados; apesar dé certas garantias que o COŒ1he- �
ill

cimento pessoal dos dirigentes dos liceus pressupunha, eis que •ão sabemos neste momento se a abuI:ia do professorado licea1l al- ii'
arv:fO se explica pelo próprio professOlI1ado ou por um método que ¡-não foi cwnprído como se devia cmnprir. iii!

il'
�,..." ....,....." .." ...." ...." ....��....,'_"'_"'_"_"� I

VISADO PELA DELEGAÇAO
DE CENSURA

V'l.ta geral de Alte

FOLCLORE E
.

TURISMO
,EM ALTE
,A NOS'SA visita a Alte, no dia 1 ,por Arménia Aleluia Martine
I de Maio, para assistirmos aos ! _

seus tradicionais festejos, sugeriu- :.ia �e Estado da Informaçao, a.o
-nos algumas consi:derações acerca !1�cIUl: no s�u calen�ário os tradi­

.desta linda e pitoresca aldeia ser- ;clOnaIs festejos do día 1, fê-lo mui­

rana e da sua integração no moví-: ¡to conscientemente, pois os turis-

'merito Algarve-Turismo . tas que no Algarve se encontram
.

,nesta época do ano já escolheram
C?m efeito, Alte �erece todo O .aquela encantadora terra para as

apoIo das entidades .Iígadas ao, tu- [suas visitas de recreio e no dia
;rIsmo para_q_ue se tlre.p_artido das, ¡dos festejos, invadiram-nà _ é o

:s,!a� magníficas condições paísa-. ¡termo indicado pelo elevado núme­
;gIshcas e etnográficas., A, Secreta- iro.dos ,que,\) fizeram - dando-lhe.

'um cunho <dnternacional» que re­

'gistamos com muito agrado.
,

Muitos milhares de forasteiros
idemandaram Alte para assístírem
¡aos festejos da Fonte Grande. Tod¡¡,
a garridice dos trajos das gentes
algarvias da beira-serra em com­

pita com as exóticas vestimentas
r dos visitantes estrangeiros - e dos
'portugueses estrangeirados, - as­

:sim como o matraquear do dialecto
.índígena de mistura com, os mais
.varíados idiomas de importação,
constítuíram nota ag'radâvel e ver­

dadeiramente positiva deste dia de
.resta em Alte. O percurso, desde
a salda da povoação até à Fonte
,Grande, estava decorado com ban­
deiras e gravuras representando
típícas moças algarvias. Autêntica
multidão de muitos milhares de
'pessoas encheu literalmente o

.ímenso anfiteatro natural que são
'as vertentes dos montes, sob os

;quais corre, mansamente a ribeira
[alimentada pelas fontes' que bro­
tam por todos os lados. Exibiram­
,-se os Ranchos Folclórícos de Lei-

(Ganelui nã 6.· página;

'mo. Isto aconteceu hã pouco, pe­
.rante as representações do Porto,
do Sangalhos, do Sporting e do

Benfica, em anos transactos, ante
outras excelentes formações, e vol­
tará a acontecer enquanto o Gíná­
sio dispuser, como agora e como

noutras épocas de um lote de
'rnagnífícos ciclistas. E isso parece­
-nos que continuará a verificar-se,
já qUe se não pára, na busca e na

preparação de novos valores, e

q'!e, acompanhando-os, vão tam­
bém surgIndo novas e afirmadas
dedicações no quadro dos dirí­
gentes.

O actual elenco directivo do Gi­
násio formado essencialmente por
Rafael Cordeiro, José Manuel Bri­
to da Mana, Ofir Ohagas, Jorge
Manuel Dias e José Modesto Mas­
sena Gago, encontrou há meses, ao
começar a sua actívídade, sessenta

(Gonciu. na ..:. página)

.Bernardo Passos
e a sua obra»

tema da uma confer@ncla

em Olhão

_

A Câmara Municipal de Olhão
-prossegua o ciclo de conferências,
de tão elevado interesse para a,
promoção e vivência culturais de
'quantos residem naquela vila.
A próxima ,sessão realiza-se na

2." quinzena deste mês sendo con­

ferente a conhecida poetisa e es­

-crítóra D. Maria Leonor Gomes de
Melo e Horta, que falará sobre
«Bernardo Passos e a sua obra».
Assim a personalidade e poesia do
lírico são-brasense serão' objecto
de pormenorizado estudo. A con-'

ferência é ilustrada com poemas
pela declamadora D. Maria Filo­

,mena' Horta.

CRíTICA
LITERÁRIA
Ler na 3.· pág. mna critica

de Carlos AJbino ao livro de

Torquato da Luz: «Voz Sus­

pensa».

,
.

NOTA da redaccao
HA mna grande percentagem de

turistas nórdicos na população
volante que invade anualmente o

Algarve. Os alemães esitão entre os

primeiros. Basta diz'er-se que até
30 de Junho de 1969 já tinham pas­
sado por Portugal 56 300 cidadãos
da República Federal, OU seja,
19,3% a mais do que em igual pe­
ríodo do ano transacto.

Quantos deles não viajaram di­
rectamente para o Algarve, regres­
sando também dai às suas terras,
sem se preocuparem com a histó­
ria social do Pais ,que os acolhera
tão hospitaleiramente! Infelizmen­
te, a lingua. germânica não é assim
tão commn no nosso Pais paœa que
0'1 cidadãos da República Federal
possam identificar-se ràpidamente
com os nossos problemas numa

breve visita de férias.

O turista alemão que nos procura
em grande número por razões vá­
rias, - sendo wna das principais
os contactos econ6micos estabele-

1 1 Hiim tQ7'

A NOSSA FACE TURíSTICA

cidos entre as duas nações - terá
de contentar-se com a visão apa­
rente, e, portantó, errada das coí­
sas. No entanto, poderá passar
umas férias agradáveis na nossa

Província, instalado nmn c6modo

hotel, frequentando uma óptima
praia e contactando um ou outro
habitante simpático, que não che­

gará a conhecer verdadeiramente
nem a aprofundar OIS seUs proble­
illaS.

E, geralmente. d¡esejará o VIe­
raneante conhecer m.ais do que
aquilo que se lhe apresenta, dese­
jará ele ser incomodado por todos
os assuntos que preocupam os ha­
bitantes dessa terTa que lhe pare­
ce agradável ao primeiro contacto'l
Infelizmente, alSSim é: quem viaja
no estrangeiro não gosta de ser

importunado com os problellUlS 10-
CaiSI ou então prefere nã& voltar.
Guardemos, pois, a nOlSSa face

turistica..•



IOBNAL BO AUiARVE

GEND.A.CRÓNICA
DE FARO
por OA& ....O. MARTIN.

«Nao, aquilo nao é pintura!»
N

O sábado passado, estava sentado tranquilamente no café, a enfiar

os. olhos para dentro, como quem faz contas de _cabeça, quando
se abeirou de mim um amigo que me atirou, possivelmente à

falta de qualquer outra coisa, a pergunta mais insólita que

já alguém me fez.
.

_ Então, não vai à Exposição do Zé Maria?

Não respondi logo. Olhei o meu interlocutor e vi que ele era da­

quele género de pessoas de quem ninguém se esquece. Com um gesto
que compreendeu imediatamente.-----------

(isto da inteligência é uma coisa sinón'imo de mísérta ...

formidável), convidei-o a sentar-se -Anh! ... - Diz eu, para que o ho­

comigo. Depois, espetei o dedo na mem não começæsse a pensar que, real­

direcção das suas barbas e rematei: mente, não percebia mesmo nada de

_ Não fui convidado. coísa nenhuma,
É certo que asse lrup'so do expoabtor - É isso mesmo, Está ali escr.íto

não era óbíce bastante para me impedir contínuou ele eufórico. - Ao menos

a víeíta ao seu sælão de pintura, O que você Sil/be ler, não?
,

eu não queria em revelar a minha Igno- - Ler e contar até dez - respondí
rânoia sobre o assunto, pois adnda não por graça,

tJimiha esquecido a L' eX!poslção do ar- O meu amLgo das barbas, pintor de

oísta, em 1963, que me deixou Ilerlplexo ante, e por. coíncrdênoía também Olí­

e atónbtn dIante de tanta coisa bela VIeira de seu nome, arrastou-me para

mas que nada me disse en,tão, a não o oUtTO 1000 da sala e pespegou-me

ser que eu era uma orñætura ainda com d'iante das telas n. Os 7 e 8 «Contestação

muito que æprender, E é que passados 1 e 2», Pus-me a ol'har' os quadros, ora

sete anos cont,lnua'Va na mesm�ssima um ora outro, e a=bei também por ex­

situação de quem só sahe abrur e fe- ploolir,
<lhar a bo.ca e dar palmllidinhas, nas - A veridade! Imo é a grande verdade

costas pa.ra fazer jetto ao rllJpaz, E se do mundo! O homem na sua ânsia de

ao longo desses amos t0dos consegu,ira conCl:ui:sta, o homem omnÍJpotente que

ocuUar es'sa denoiência nos 'meus cornhe- tud'O quer e cOllllsegoue, o homem que

cimentos de cU'I1Jura, não era ag'ora" só se elevoll e perdeu nas a:lturas, o ho­

para fazer g,rupo e ser mai's um a en- mem que chegou à lua, Isto' é o homem,

aher a casa, que ia denuncia.r-me, Não pronto!

faltava mais nOOa! Qu� razão me assis- QuanJd-o desviei os o�hos do's quadros

tia para ser eU o primeiro a revelar-me?
'- Tamlbém não tenho comllite-rupres­
sou-se a aVoisar o meu amigo (que por

sinal também é plintor de arte), na

l()u'V'á;v�1 intenção de dar-me a com­

prenà!er <)!ue «os artistlliS como nós» não

têm necessidOOe dessas praxes,
· Ante a sua eXIP,r.€iSsão de homem pers­

picaz, não me contilve que não reagli's­

se, à minlha velha maneira, pois quando
qualquer um forjaria urna desou'lIla para

não ir à eXJposição eu abru-me de alto

a baixo e entr.eguei-me vdtg>e<m,
- AÍborrece-me :ficar a olhar uma por­

ção de tempo para coisas que não en­

tendo,
·

- iEu ajudo-o",
· É daro Cl:ue IlJproveitei a dãdava, Sem­

pra HIllha a QlPortunidade de aprender
umas coi·sinma,s sohre o assunto e no

fim pOlder cyferecer o m€'u abraço reco­

I11hecido ao Z€ Mar.ia, sem pllila",ras e

paJlmad,inhas nas costas, com-o é uso

das pessoas que não percebem nada

d!lJqUJÍ'lo maiS que se vêem na contin'gên­
cia de pr8ltiœr uma boa acção, à fa1ta

de não saberem o qu� hão-de' d:lzer, E

na hom da inBiUguração lã fomos, um

ao laido do oUltro, sem preconceitos nem

comp.lexos,
O meu amdgO de ba!'bas, pintor e por

coincidênoia também OUveira de seu

noma, passeou-me perante as ohralS ex­

postas, O1ll.de só não sujei o nar.iz por­

que BJqUiJo estava seco e al,guns dos

quaJdms Hniham vidro, Depois da volta
completa e de termos obser:va'do t'udo,
o meu «lPTo,fess-or» iniciou a ldção,
- Hem - começou ele, - Temos aqui

um P.OIUlCO d� tudo: imJpr�ssionlsmo,
slmboHsmo, eXIPressi'Ol1ismo", Contudo,
oonlsidero esta eXIP09ição baseada no

silmiboli'9IIlo-eXlpressionQsta, M.aJs as telas

81presentOOas não são IllIUitO comerciais,
Ela;s revelam antes a necessidade de

comunica;biJlQdlllde dO autor com o mundo
elOter.ior, A urgência que c!lJda um sente

em dizer ,à sua maneira, verdades gro's­

sas que a h'Umanidade se o!'g'Ullha em

desprezar e esquecer, E BJpontou-me o

quadro n,o 15, «Al'ienaçã'O»,
- Qu·e vê ali?
PiregulliÍ O'S o'lhos na tela e reSIlond·i

a meld'o: - Um palihaço",
-ISlim, palhaços' é o que nós somos

n'O mei-o desta cc;ndiusão toda da vdda
- a<tllillhou o meu Iliffii-go, - Mas aquHo
q¡ue ali está é a cllJbeça de um homem

em 1uta com o seu dda-a�d,ia, com a sua

sobrevilVência, é a máscara do esforço,
o esgar que antecede a loucura em que

forçosa;mente todos calmos sem nos

apercebermos, E sabe porque acontece

asSŒm? - Perguntou-me ele de chofre

e emocionado, - É porque, ao fim e ao

caibo, todos nos met!lJffioÑOSeMIlO'S na­

quela p.el'Sonag'em ridlcula e vamos fa­

zendo o mundo à nossa ;imagem e seme­

lhança, Veja, Il/gora, este - COIntinuou,

IlJpontando o n,o 6 «A cidalde». - É como

que uma continuação daquele, O homem

saturado, exaJUsto do meio ambiente em

que vegeta, A necessidOOe qu� sente

em 1'uglir à sua situação de indivlduo

emparedado, aJluoi,nado diante de ta­

manha congestão do seu «modus vi­

vendo!» estandaridioo,do, sem tempo se­

quer para morrer descansOOo,
O meu amdgo entusia,smava-se à me­

dida Cl:ue despia a ohra do Zé M'aria,
- Este aqu'i ao lado, o n,o H, «Quan­

do a cidade dorme», que visão, que po­

der de observação denuncia, O Oliveira

tmçou nesta tela toda a enormidade

exlistente entre o ca¡pital e o proleta­

ruado, A cidaJde dorme, diz ele, mas

todos sabemœ que ali onde só existem
blarracas e arranha-œus há todo um

mundn em oonfHto, Cl:ue se esprei,ta e

v.i'Ve n'um estad'o f�brljJ e antagónico.
Desse embate 1'ala-n.os um pouco aquele
quadro - e lã se fod ddreito ao n, o 21

",Os emigrantes», - Está a ver o que
toda esta coisa nos diz? - ID f,io(}u-se

a olhar-me à espera de qUBilque� res­

Iposta, - Que raio, você não é caJpa:¡< d.e,
ver por si? ('Eu abri .a ,boca ,para d,lzer

qualquer coisa, mas ele ilntrometeu"se

logo), - Não enxe!'ga a triste mensa­

gem que nós oferece a obra? Aquillo é

repare.i que o meu ami'go me fitava

pe¡,plexo" .

�,Sim - con'tinuei, - Isto é o ho­

mem c()m toda:s aiS suas grandezlliS e

misérias, o hom� da era toono')óglca
e espaCÍ'œl, que foi C8Jl>az de quebrar
todos os mitos que o aSiflixia'V!l.m no pó
do ohão, moas' q,ue não con'segouiu arran­

car-se à sua vd'vência primJi.tiva, à fome,
à pro·stituição, ao ód,io, à guerra, Isto

é o homem esqueCÍld'o de si prÓ1prio .. ,

É a imag'errn contundente do mundü em

que vilVetmos,
- Slim, este é o retrato do mundo

,podre em que vi'vemos - corroborou,

trliste, o meu cOffiIlanhe'iro
- ObrilgaJdü, Old'V1e1Íra-fo¡ tudo quan­

to cOiIlsegui dizer ao Zé Mar,ia quando
aJbandorrei o salão,
E v,im para casa a pensar em tudo

que me fo'i dado descobrir. Obrig'luei-roe
a pensar, «Não, aquilo MO é pintura!»,
É antes uro Ubelo contra a i'gnorância
prOipo'sitaJda das pessoas, E eu a jul'g!l.r
que VlilVlÍa num mundo belo, assrustooo­
ra;mente evo'lu!1do,
Não estou enverigonJlm¡dü da lição, As­

siro como assim, a gente seffiIlre tem

de IlJprender Il/lgruma coisa e com 811-

guém,
.Ail, se eu soubesse tudo .. ,

Prédio

Continuo para o

rmn
llEcos

Júlio Meirelles

Em viagem profissional e � fim de
tratar de assuntos relacionados com os.

troféus «Brandy Casal Sereno» esteve'
mt1Iis uma vez no :Algaroe o sr, Júlio

Meireles, funcionário superior da firma
Francisoo Matias, de Torres Vedras,

Eng. Francisco MaJheiro
.,'

Permaneoeu alguns tUas 'em 'Olhao o

87', eng, Francisoo Xavier Malheiro da
Cunha Lima, administrador da Bocie­
dade T�xtil Albano Coelho Lima (Coeli­
ma), S, iA, IR. L" de PevWém,

Partidas e cheg�
Com lSua esposa e fibha encontra-1M

a férias no Algarve o sr. Ramires dee

'{;��� Bonito, nosso assinante em Lis-

= De visita aos seus farniliares, está
a férias na Fuseta a nossa asstnante
em Glouoester (E, U, da Amérioa), BT,"

D, Isabel Lucas Baptista,

Casamentos '

Na'igreja de Estoi e sendo oelebrante
o rev, Manuel Bárbara, efeotuou-ee o

oasamento da ISr," D, Maria Suzel da

Conoeição Pires; filha da BT," D, oro­
oinda da Conceição Pires e de João
Tertuliano pires (ftüecuio ), oom .0 nos­

so dedicado oolaborador sr, Humberto
José Viegas Gomes, filho da sr," D

Gl6ria da Conceição Leal Viegas e de

Ventura âos Santos Gomes (faleoido),
Serviram de p'adrinhos, pela noiva

....
seu

irmão er. Eduardo da Conoeição rires
e espósa, sr," D, Júlia Sobral Arcanio:
PiTies e pelo noivo a sr," D, Rosinda da

Conceição Leal Viegas e esposo, BT,

João 'Vicente de Brito
Ap6s a oerim6ma, realizou-se no Clu­

be Recreatwo Olhanense um banquet,e,
Os noivos, que. fixam 1'esidllncia em

Olhão, seguiram em viagem de núpoias
para Espanha,
= Na basilioa de NosslJ Senhora de

Fátima, efeotuou-se o oasamento da sr,"

D, Néusa do Carmo Lorador Perrolas,
filha do sr, Franoisoo do Carmo Pér­
roZas -e ,da. sr," D Andrelina Mariani
Loreedor Perrolas, 'com o sr, oapitão
Carlos Eduardo de Oliveira e Silva,
filho do 1'11', Manuel Jac·into 'Silv'a e da
sr," D, Maria da Enoarnação Silva,

Apadrinharam o acto pela n.oiva, seus

tios ST," D, Raquel Mariam Lorador e

sr, Alfredo Ant6mo Martins ae Mes­
quita e pelo noivo 'sua tia sr," D Con­

oeição de IOliveira Macedo e o sr, Ar­
naldo Nunes Pinhão, Ap6s a cerim6-
nia foi servido um 'Copo-d'água no Ho­
tel Banta Maria em oF'átim,a tendo os

nubentes segUido em viagem de núp­
oias para {) Norte do País,
= Na igreja de Cas·tro Marim, reali­
zou-se '0 casamento da nossa oompro­
vinoiana ,sr," D, Maria oF'ilomena Duar­
te Machado, filha da 'sr," D. Maria
Duarte Maohado e do sr, Aurélio Am­
br6sio Machado, ohefe do Poslo de Tu­
rismo do Secretariado de Informaçao
em Vila Real de Santo Ant6nio oom, o

sr, Carlos Manuel Zeferino de'Freitas
Figueiredo, furriel milioiano, filho 'da
sr," D, Emília Conceição Zef·erino Fi­
gueiredo e do sr Joab José Ide Freitas

Figueiredo, ooméroiante em Santarém,

Apadrinharam, o acto, pela noiva seus

tios, sr," ID, Matilde 'Maohiado Lópes e

esposo ST, dr, José ILopes, professor da
Esoola de Regentes Agríoolas de San­
tarém e pelo .noivo seus tios sr," D,
CeoíZiá Figueiretlo 'Ribeiro e' esposo,
sr, Cwlos Ribeiro, oomeroiante .em San­
tarém..

Finda a cerim6nia religiosa foi ser­
vido aos oonvidados um oopo-d'água no

Hotel dos Navegadores em Monte Gür­
do, O novo oasal seguiU em lua 'de mel
para Sagres,

Bordadora
Para trabalhar em casa

bordados regionais do

Al�arve.
Trabalho todo o ano.

Respos ta ao n.
o 12954.

Chauffeur

Hospital de Faro
Está aberto concurso para admissão de contínuo até ao

próximo dia 20. Habilitações mínimas a 4.a classe do ensino

primário. Vencimento previsto 1500$00. Restantes condições
informam-se na Secretaria do Hospital.

[âmara Muni[iJal �! Vila
AnCin

R!al �! �anto António
cio

Venda de terrenos emViia Real de Sto António 8 Monte Gordo
A Câmara Municipal de Vila Real de Santo António, vende

em hasta pública no dia 20 DE MAIO de 1970, pelas 15 horas,
sete lotes de terreno, para construção urbana destinados a'

habitação.
VILA REAL DE SANTO ANTôNIO - Lote n.O 7/70

Para 4 pisos - Ãrea 150 m2. - Base de licitação: 135 contos
,

VILA REAL DE SANTO ANTôNIO - Lotes n.OS 8, 9 e 10/70
Para 4 pisos - Área 165 m2. - Base de licitação: 149 contos

MONTE GORDO - Lotes n.OS 11 e 12/70
Para 6 pisos -Área 120 ID2. - Base de licitação: 250 contos

MONTE GORDO - Lote n.O 13/70
Para 4 pisos - Área 396 m2. - Base de licitação: 1 200$00

cada m2.

.As condições de alienação encontram-se patentes na Se­
cretaria da Câmara Municipal,. podendo ser consultadas du­
rante as horas de expediente.

Paços do Concelho, 29 de Abril de 1970

O.,Presidente da Câmara,

DR. ANTôNIO MANUIDL CAPA HORTA CORREIA

De 28 de Abril a 6 de MaioGente nova

No Hospital de Tavira deu à luz uma
menina a sr," D Delmira do Espírito
Santo Martins F'ernaruies cesada oom

o er, José João Bringél' Fernandes,
funcionário banoário em Vila Real de
Santo Ant6nio,

Doenteo

Em Tavira foi submetida a uma n­

tervenção cirúrgica de que se enoon ra

oonvalesoente, a sr," D, Ilda Simões
Vioente, esposa do nosso assinante em
Vila Real ae Santo Ant6mo sr. Ant6nio
Vioente,

mm
UF ARMÁCIAS

DE SEBVI(lO,
IEim ALBUFEIRA hoje, a Færméoía

Alves de Sousa; e' até sexta-reíra a

Farroá.cia Paedade,
'

iEm FARO, hoje, a Farmácia Paula;
amanhã, .A!lrrneida; segunda-feira Mori­
tepio ; terça, Hi,g.iene; quarta' Graça
Mira; quínta, Pereira Gago e sexta­

-rera, Pontes Sequeira,
IEim LAGOS, a Farmécia Lacobr-í­

gense

IEim'LOULE, hoje, a Farmácia Madei­
ra; amanhã, Confdænça ; segunda-feira
Pdnheír-o ; terça, Pinto; quarta; Avenida;
qum,ta M·OOeira e sexta-feira Con-
fiança'

,

.

Em. 'OLHÃO,. hoje, a Farmácia Rocha;
amamhã,. Paoheco; seguruda-feira' 'Pro­
'gresso;. terça Olhanen.se; quarta, Fer­
ro; qUinta, Rooha e sexta-d'eira, Pa-
ohe'Co, .'

IEim PORTIMÃO, hoje a Farmã01a
C&r'Vai�ho; amanhã ROSa Nwnes' segoun­
da-d'elra, DillJs; terça Centrwl" Cl:uarta,
Oliveir·a FurtaJdo; qu.inta MÓderna e

sexta-feira Ol.r:valho
'

IEim s. BRÂS DE ÁLPORTEL h'Oje,
a Farmâcia DiM Neves' 3JmanM Pe­
re.Ira; segunda-d'eira, M<mtepiQ; -terça,
DIas Neves; quarta Perei,ra' quinta
Mont€lJ}io e sexta-d'elra Dias' Neves,
Em SILVES, hoje, a' F'armãc.ia Ven­

tura;' 'e' 8Ité sexta-d'e.ira a Farmãc'a
Duame,

'
"

lElm TAVIRA, hoje,. a Fá.rmáci.a
.Aibolm; amanlhã, Centrll/l; segou'TIda-:OOI­
-ra, ,Franc.o; terea, ,Sousa; quarta, Mon­
tepIO; qU1nta, Albolm e seX!ta...feira Cen­
Itral
Eiin VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO; a Farmâcia Carrilho,

rmn
Le INEMAS
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje

«Mulheres e recrutas» e «o·misterioso
dr, Cr�IJi.P'Eln»; 3Jmanhã, «A provooadom,
terça-d'eira «Um homem", e muitas
mu�heres»; Cl:wnta-fe.ira «Ohuka ..
Na FUSETA, no Oinema Tópázio

am8lnlhã, «Kiowa» e «Trânsito em SaA.­
gão»; quinta-d'eira, «O dUll'lo homem» e

«Com os o,lhos da Il/lma».
Em FARO no mnema Santo António

a,m�n:hã, «Qúe importa morr.er»; t�rça­
-fel,ra «Uma. arma entre mll» e «O

3i'V�túreiro kie Tortuga»; quarta-d'eira
«,LIvra-me desta mulher»; qu,inta-feira.
«,sar·tana reza pela tua morte»' seXJta­
-d'.eira, «J<J!hnny G!l�itar» e «A oidade dos
p.Ist01lei·ros»,
Em LAGOS, no Teatro Cinema IffiIlé­

rio, hode, «Cara.binas inimIgas» e ·<:0 r.ei
do laço»; ama.n!hã <tA flor do cacto»;
terça-feiTa, "O vi.l1(o do Arizona»' quar­
ta-fei·ra «Quimera»' quinta-feint «A
morte de um pistO'léiro»,

'

<Em LOUL1!J no ·eme-Teatro Loule­
·tano hoje, «Ó conlde die Monte Crusto»
e «.urna rrupariga nos teus braço·s» ;
aman!hã, .. «VeUha rllJPosa»; terça-ofeira,
«O� home.ns d'e Las Vegas»; qu,inta­
-feIra, 4.SQ)ar,tacus»
Em OLHÃO, no 'C'inema-Teatro, hojê

em mMlnée «O circo» e em soirée «Os
5 dragõ.es de ouro» El «A frontei� do
medo»; amanIhã, em iIIlA'tinée e soir'ée
«O golIle de ouro» e «O grande restau
rante»; segunda-feira «,caça ao ouro» e

«Justiça dum pistoled.ro»' quarta-'teira
«A história d,um fotógrafo» e <tO fitho
do pistoleiro»; quinta-d'eirn. «12 indo
másveis ,patifes» e «A marca' d'O crime»
Em PORTIMÃO no Cine-Teatro hoje

«Oa dUll,los do cri.me» e <:0 aJpache'bran
co» ; amanhã .,Sweet Charity» ' terça
"feira, «A s�bra da forca»; 'qu3Jr.ta
-ofelra, «A sereIa do Mdsstssipi»·' quinta
-feira, «D, Quixote sem manoha»' sex

ta-f'eira, «Gomo casar a nossa f.i.lha»,·
iEm S:' BRÁS DE ALPORTEL, no Sãó

Brás-Cme-TleBitro, amanhã, «Queda mor.
tal» e «Alpartamento de :¡olteil'o»
Em SILVES, no Oine-Teatro SHvense,

ho}e «KIOwa»; Il/manhã, em matinée e

sOIrl�e, «Antes do Inverno chegar»; ter
ça1elra ,«'Sob o fogo da metralha»;
qu!nta-ielra; «LllJdrão que r01.�ba a la
drao» '

,Em'.TAVIRA, no Cine-TeBltrn' .Aintón,io
Pmhelro, hoje, cErn ponto de reb'll
çado» e «ÜIleração TlP-91»; amanhã,

Dr. Diamantino D. Balllzir
Médico Especlalil"

l)o,m�aJ C2 £lrur�la
dOl Hin. e VI.. Urinária.

Consult.. diárias a partir
da. 15 horal

[l111116rll: lua laptlsta La,es,31·1,1.° Isq.
FA R o

TIIII1 r [allalt6,la Z Zif 3
• j IlIldbdl It 711

PRAIA DA SALEMA
António.

.

-

Ar,tes div:er<sag . -47.8027$00
, .,.....".����....,����...".��

«Barlbarel'la»; terça-feira «A ira de
Aquiles» e «O .pr-írneíro á.mor de SChu­
bert»; quinta-éeíra, «Funny girl uma

rapariga endtæbradas
'

1Elm VILA REAL DE SANTO ANTO­
NIO, no Gine-Foz, 'amanhã, «Isadora»;
terça-feira, «O rnagníríco intruso»; quin­
ta-feira, «JCYhn, o 'bastardo».

- No Lusitano Futebol Olube hoje,
«O regresso do mascartfha»: q-uarta­
-feira, «A cidade submarina� e «Um
,iate Q)ara Jamaica»; sexta-feira, «0 Q)re­
ço de 'um homem» e '«IEI Greco».

�ECROLOGIA
D. Rosa da Silva Manjua

Faleceu em Faro, onde desde muito
nova residia, a sr.» D, Rosa da SlIva

Manjua, de 76 anos, natural de S, Brás
d'e .A!lportel e viúva de Francisco José
Manjúa,
IDotaJda de grande generosídade, go­

zava da maior estima pelo que a sua

morte causou grande' pesar, Era mãe
extremosa dos srs. Rafael da SIi'1va Man­

jua, José da Sil'Va Manjúa, Manuel do

Espi·!'i.to Santo Manjua (resiJdente em

São V�cent� Cabo Veride) e Antônio
Francisco Manjua e das sr,'· D, Ger­
trudes das Dores Manjúa, D, Francisœ
das Dores Manjua, D, Ermelinda da
Si,1va Maill!jua e D, Maria da Ascensão

Mamjua Deixa 24 netos, entre os quais
o. nosso redactor João Leal e a sr.s

D, Isaura Maria Leal 1,' reoepoionista
da COIIDi'ssãJo die Turismo de Faro e 2

bi'snetos, ° COl'pO da sr,' D, Rosa da
Silva Manjua este'Ve depositBJdo na igre­
ja da, VeneráJrel Oridem Terceira do Ca.r­
mo, em FarIO, onde se celebraram ofi­
cios l"eügios-os e de anide .Q 'présti to saiu
.pllira jazi,go no cemitério da Esperança,
Nele se in.co!'poraram centenas de pes­
soas de tadas as cond,Ições sociais e

dos mais divel'Sos pomoos da Provincia,

D. Custódia Maria Mateus

Faleceu em Giôe.s (.A!I'Ccyuti�), de ondoe
era nat'Ural, a sr,' D, Custoaia Mar·ia
Mateus, de 66 anCls, ca:s!lJda com o sr,

António Mateus, comerciante, Era mãe
da sr,' D, Aurora Maria GuerreiTo Pe­
reiTa cas!lJda com o sr José Guerreiro

Pereira, funcionãrio da. Alfândega de
VHa Real de Santo Antón,ÍI() e avó da
menina Maria da pjeldade Mateus Guer­
reiTO Pereira,
Mulito estimBJda por todos os que com

ela p!'i'Vavlliffi a sua morte foi bastante

sentida,
Manuel Mõreno Bento

iIDm Vila Real de Santo .Aintónio, de
orude' era natural faleceu o sr, Manu�l
,Moreno Bento dé S3 anos, que deixa
,viúva a sr," .D, Rita Morai's, Era pai
da sr," D, Opelina Bento salas oe dos
srs, José. Moreno ,Bento e Càrlos Mo­
reno Bento; sogrO das sr,"' D, Luolnda
dos Santos Bento e D, Rosa SaJ.gueiro
Bento e Ido sr, João Salas; e avô das
sr,"· D Manuela Bento SaillliS D Rita
Bento !laIas e D, Armiruda dDs' Santoo
Moreno e dos srs, João António e

FTanci-sco Bento SallliS, Ca.rlos Sa�'guei­
ro Bento e Lui,s dos Santos Jil,ento,

TAMBBM lI'ALECl!JRAM:
iElm BElÑlSAIFRIM ....... a sr," D Leonor

Maneiros, malis conheciJda por «,Le'Onor­
",inba do Monte-Vellho» de 81 3Jnos,

wúva, propr,ietária ali' residente hã
muitos. anos,' _.

- o sr, FrancIsco Elduarido· Pereira,
v,ulg.o Franci'Sco Gœl?-es, d:e 56 3Jnos, ca­

saJd.o� naTural e resIdente naquela po­
voaçao, Deixa viúva a sr,' D, Inês Ma­
ria Vieira,
As famlllas enlutadas apresenta Jornal

do AIllmve, sentidos pêaames,

De 30 de Abril a 6 de Maio

VILA REAL DE STO, ANTóNIO

TRAINEIRAS:

CIl/jú, , ,

Diamante,
SuI ,

Léstia , ,
"

Conceiçanita
Vivinha
Garotinho
Norte
Audaz
.A!lecrim
Liberta
:Refrega
P.rateada
C()nserveirá
Flor do Sul
'Leste
lrufanote
.AigaJdão
.A!lga,
.A!lvar,no , ' .

Nova Clariit1!ha ,

Princesa do Sul
.

,

Fernando José,
'

,

Sete Estrelas' ,

Marda Rosa ,

Pérola Allgam.ia
Neptooia , , ,

Brisa. . ' , ,

Anjo da Guarida
,Mar·ia Beneldi.to
Olímpia Sé!'gi'O
Sarid·lnheira
Nova Doris

104 885$00
78300$00
64 610$00
æ 960$00
53140$00
51780$00
50190$00
49 285$00
48040$00
44 160$00
43340$00
43242$00
38950$00
38'520$00
37 424$00
32 820$0.0
29686$00
28860$0.0
28296$00
26350$00
21381$00
19920$00
10.480$00
8380$00
8024$00
76(J()$00
7530$00
7200$00
6'350$00

. 3650$00'
3550.$0.0.
2600$00
580$00

o AL H o

Vende-se na Av. Dr. Ber­
nardino da Silva com os n. os

116 a 132 em Olhão.
Dirigir a R. Dr. João José

de Mendonça Cortez, 3-Olhão Precisa-se para casa parti-
ou Av. de Madrid, 21-1.0 Dt.o I cular.- Lisboa. Resposta ao n.O 12983.

VILA .REAL DE STO� ANTóNIO

AGRADECIMENTO
MANUEL ESTRELA

Sua familia, na impoSSiibilJi.{}ade
de o fazer pessoalmente, vem por
este meio agradecer a todas as pes­
soas que se dignaram acompanhá­
-lo à sua úIltima morada, bem com.o

às que de qualquer modo manifes­
taram o seu pesar.

Total 1053 @32$00

TRAINEIRAS:

Estrela do Sul
F'ernanIdo José
N, Sr," da Pi.edade
Pérola Algarvtæ
Nova Areosa
Gosta Azul
Noroeste
Vandmha
Nova Dónía .

Rainha do Sul
Salvadora ,

Marjnheira
Restauração :
OUffiIlia Sérg.ío
Amazona, .

Sete Estrelas
Arr-ífana ,

Conserveira
Luridi,nhas
Mirita

,
' , ,

NO'Va Olartnha '"

Praia dos Três Irmãos
Praia da Vitória
Princesa do Sul
Alga ,'.,
NOOli. Esperança
Bnisa , '

Sardinlhé>ira
Al'Vari to , ,

Nova Palmeta
Neptünía ,

Ponta da Galé
Lena , ,

Nova Erra
S.' Pa:ulo
F,lora
Mar-sul ,,'

Sónia Œemenif'ina
Portll'gal 7,0
Atalanta
Portugal 5.°
A:beluiz
Audaz ,

PrIncesa do Arad�
S'OI
PTa:ia Morena
Leste , ... ,

Ponta do Lador
La Rose
Lola ,"

Maria Benedito
Biscaia,
Oca , , , •

Porotuogal 4, °
Cinco Marias

147610$00
1GO 160$00
122250.$00
106810$00
105880$00
93180$00
85170$00
78740$00
68740$00
65 0.80$00
61710$00
60 1,90$00
56880$00
55940$00
55700$00
54200$00
53650$00
52730$00
60860$0.0
44 710$00
43810$00
37550.$00
35460$00
31380$00
30690.$00
27860$00
27200$00
27 140$00
26 ssosoo
25430$00
23 470$00
19400$00
18280.$00
16600$00
15 GOO$oo
14300$00
14000$00. .

1G6OO$00
13480$00
18410.$00
125030$00
10900$00
9650$00
9430$00
9430$00
8780$00

8100$00$008000
7530$00
5970$00
5880$00
2400$00
2 æO$oo
1680.$00
600$00

2128380$00

Os vidros e cristais de

Portugal são admirados
em todo o Mundo
Visite a exposição de

vidros e cristais portu­
CARAVELA

Total

ALADORES PURETIO

De 22 de Abriol a 5 de Maio

QUARTEIRA
Artes diversas •

ARMAÇ6ES:

Sr,' da Conceição
Maria Lui.sa ,.

S!,,, da Fã1li,ma

TRAINEIRAS:

Nova Dóris , <

Sónia OlementüI8.

9310$00
72S7$OO
<4891$00

899$00
150.$00

400 094$00

gueses
-Vila

na

Real de Santo

Total

II MOTORES IINTERNATIONAL
:--

De 1 .a 6 de Maio

PORTIMAO
TRAINEIRAS:

Arri1'ana
OUm�ia Sér1l'io
Atalanta
Flora
DOJl'Zela
Lena ..

Portugal 5,0
Portugal 7,0
S'ete Estrelas , " ..

Pr,incesa do. ArOOe
Fernand'O José
Biscaia, , ,

Nova Palmeta
.A:J.varlito
Normandia: , :
Senhora do Cais
Sónia OlemenlÍ"i'na
La Rose
Miri.ta
MiJHta ,

S, Car.Jos ,

Marinheira
S, F'lásvio , , •

Pra.ia dos Três Irmãos
'MarJa BenedHo
Ginco Mar.ias
Nova Dó!'is . ,

Sr," da Enœrnação
Baía de Lagos
.A!beluiz
Sagres
Fóiá, •

Maria do- Pilar " - ..

Sœtúrnla ,
' _

Ponta do Lador
Estrela de Maio
Sa.rdimeira • .

Anjo Ida' Guarda
Sol , • , ,

Praia Morena
A�ga .

Oca , •..
ZBlVial , .. ,

Ponta da Ga1é
Por,tugal 4, o ,

'Lola, ,', ,

62400$00
66950$00
50 10.0$00$004õ1oo
40 100$00
394õO$OO
36200$00
35 200$00
3020.0$00
28 900$00
27050$00
24350$00
24 200.$00
22800$00
22 700$0.0
21490$00
17800$00
16200$00
16200$00
16050$00
15900$00
15500$00
15400$00
14950$00
14250$00
14200$0.0
14050$00
14000$00
13900$00
11 900$00
11500$00
10350$00
10100$00
8350$00
8300$00
7950$00
7320$00
5830$0.0
5550.$00
5000$00
4000$00
G500$OO
330.0.$00.
2400$00
2 (l50$OO
2000$00

.

875 790$00Total

De 30 de Abril a 6 de Maio

GL O SA
TRAINEIRAS:

Donzela , . , ,

Sr,' da Encarnação
Gracinha, ' ..

Mar-isllJbel, ' ,

Baía de Lagos ,

N, Sr.' da Graça
MiUta
Zaivial

.

Sagres ..

S, F'lá'V'io
Satúrnia
Albe1uiz

77810.$00
76210$00
60 420$00
42 290$00
40 350$00.
2S3So.$OO
22840$00
8440$00
7700$00
3700.$00
2700$00
2450.$00

371240$00Total

Durante. o mês de Abril

MOTORES PAR! CHALANDBAS FABYMlIN,
E AUXILIARES DE BORDO FARYMANN
EQUlPAIIEN'roS DE LABOBAmmO, LDA.
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por

Carlos Albino

CRrTICA
LITERARIA

TORQUATO DA LUZ - SEM DÜVmA ALGUNS BROBLEiMAS DE

UiM TIDMPO DE VOZ' SUSPIDNS¡A OU A F10ME DE:SYI.MRANT:E
DE POESIA

Torquato da Luz apresenta neste regresso uma poesia em que a

vida se diz através de constantes reinvenções da imagem. Simbiose de

violência, esperança, nojo, sarcasmo, análise e visualidade é à força
da coerência e de impulsos que Torquato da Luz enfrenta as transfi­

gurações de um verbo sempre em movimento', em vocação inventiva
ainda que num tempo de voz suspensa, apostrofada por muitas cir­
cunstâncias nas quais a poesia não é moldável.

Resistência viva a uma poesia fácil: pelo incómodo da sintaxe, pela
Introdução repentina de um «stsíñsmo», pelo afrouxamento da pressão
das palavras que em nada diminui a função sarcástica desta 'poesia­
-voz que se suspendeu num tempo em que «antes o fogo a chama que
consome» «que a incerteza corrosiva / de se estar morto ou desperto».

,A selecção e a apresentação desta recolha têm na base uma vora­

cidade material de viver, a líbertação de uma inevitável suspensão «na

dúvida hora a hora consentida / de estarmos ou não vivos amanhã»,
contra a corrupção agonizante das pequeno-evidências:

«Quem wagará iSenão
este ¡céu ique'.se debate
impotente
para !dominar o leão

Oão de ISilêncio ladrado
foi a ,"Voz do ¡teu .silêncio
que ISe fez 'Pedra II'bO rio
contra este ¡tempo 'marcado

pela urgência de gritar».

Um filme sobre o chão. Sem os truques escandalosos de muitíssima

poesia, sem os ridículos engasgos líricos de tanta outra. A voz sus­

pensa localizada em um rio de silêncio, a obrigação de não se sentir
proibido: eis o nojo e o sarcasmo ao longo do poema Aqui.

'Se a poesia rosss a Ioja-mercado-edítoríaã em que muitos a colo­
cam e como pela qual muitos parecem poetas; Se a poesia fosse ísso e

por uma impressão intuitiva qualquer (ainda que envolvida pela más­
cara daqueles actos criticas qUe surgem com os programas dos actos

inaugurais), mesmo aí não se descobriria neste livro a degradação de
«materiais poéticos», a banalização de processos de fabrico de poesia
em cadeia nem sequer a «gloriosa» vigilância de mostrar um produto
poético comercialmente aceitável.

A selecção poética com que Torquato da Luz regressa pela impres­
são obedece a um esquema notório. A um aprofundar de problemas.

Logo no poema «Voz Suspensa» há a crónica apresentadora de todo
um tempo de opressão poética que o poeta sentiu. O segundo poema
escolhido (A adopção da loucura) é uma alternatíva do íncursor-poeta:
ou a, loucura (inconsciente) ou a adopção lúcida da loucura. Antes o

fogo: poema conseguido depois de uma educação pela atmosfera al­

garvia é a opção da solução para um problema que o poeta irá apro­
fundar em Partem das minha.s mãos (epopeia sumária que a lingua­
gem não acompanha porém, chegando até a uma certa mediocridade);
De silêncio este tempo, aqui o problema da voz suspensa é temporali­
zado tal como será localizado em Um rio de silêncio. E eis a visuali­
dade: Esperemos.

Atemo-nos 'as ,mão.s
para não 'mais ouvirmos
a serenata âo« silêncios mortos.

Na cautela de prego, a repetição da �entl!lra violenta e animal do
nascimento (<<é o sol que nos verte I é a vida a:diada»).

Resistência a uma poesia fácil, a poesia de Torquato da Luz. Vol­
taremos a falar dela, com mais crítica. Já qus o silêncio acarreta a

morte de quem não pode ter indefinidamente a voz suspensa. Está aí
o beijar «a dúvida raivosa», o «amordaçar os medos». Estamos no

nível do exercicio crítico. Porque estamos vivos.

IARTES I-------------------�----------------------�
SOBRE A GALE'RIA DE PINTl'lmA PtE'RMANENTE DiE' QUE
AD1W CONTREffiAS FALOU OUTRORA

Numa época em que as' artes plásticas pareciam vingar no Algarve
(no ano passado), em qUe as presenças de Sidónio, Noémio Ramos,

,

Adão Contreiras e Pedro Teixeira animaram um pouco o panorama
algarvio, um daqueles artistas (Adão Contreiras) sugeriu nests jornal
a criação de uma galeria de pintura, aberta todo o ano e especifica­
mente concebida para apresentar os nossos artistas.

,

O apelo não teve o eco que se desejava pois até agora nada de con-
, creta ainda surgiu nesse sentido. Mas nós sabemos que se podia esco­

lher uma solução imediata e prática. A Comissão Municipal de'Tu­
rismo de Faro poderia ter esse gesto que em nada diminuiria a função
artística de uma galería desde que os programas fossem confiados a

um grupo de artistas responsáveis.
PEDRO XAVIER

VOGHURTE
GRANDE PONTO

Natu ..al ou eODl saL... a F..uta.:

Ananá., L...snja, Alpe..ee, Mo..ango,
Tutti-I..utti e Chocolate.

o YOGHURTE GRANDE PONTO deve ser ex;gido
por todo o público fi! em Especial pela. criança.

SEDE: Rua Capitão Roby, 59 - A - L I S B O A
FILIAL: Rua Frei D. João de Faro, 57 -fARO-Telefone 24923
............................a. ..

VISITE EM QUARTEIRA

O RESTAURANTE ISIDORO
o MAIS TiplCO DO ALGARVE

Cozinha Regional
director técnico: ISIDORO

PRATOS DO DIA
Camarão de Quarteira
Ostras à Isidoro

Amêijoas na Cataplana

Caldeirada

Favas à moda do Algarve
Galinha com grão à Isidoro
Ervilhas à Rita

•

Bife de atum à Barraca.

Sardinhas na Brasa DOCE'lREGIONAL

1&�oreicif)�'LDE-NOMiNADO Senhores
� . denominadoristas:

Um caminho mais Yivo: à busca das Bandas Algarvias
Denominador tem ido maueinho, Não tem agarrado a'mú­

sica: tem-se servido dela. Não a tem criticado: apenas a tem

apreciado. Assim Denominador não presta. É melhor ser cor­

tado.
Os algarvios têm a música 'no berço e Denominador esque­

ceu-se disso. Temos vogado na balada, no disco comercial, na

voz da moda, Denominador não tem cumprido.
Vamos então para um caminho mais vivo: à busca dos ho­

mens que tiêm aguentado a crise da música, à busca dos homens

que têm segurado as associações musicais as bandas. Vamos

percorrer a música no Algarve. Vamos pedir a palavra aos

maestros de bandas e aos tocadores de Loulé, Silves, Moncara­

pacho, etc. Vamos exigir aos que estão no Algarve e estudaram
música (inclusivamente no estrangeiro), as soluções que pro­
põem para uma renovação da Educação Musical básica. Vamos
saber o que é isso e em que está o Conservatório Regional.

Denominador tem que ser indiscreto, irreverente. Para servir
melhor a música do que até aqui, da qual apenas se tem servido.

Com Denominador existe a única secção musical da Imprensa
algarvia. E a responsabilidade por essa secção seria diminuída
se ela apenas servisse de alimento a uns quantos intelectuais e a

uns quantos ínteresses qUe em nada se inserem num propósito
construtivo de Educação Musical.

Vai o Denominador ser renovado para que nests Algarve se

possa diminuir todas as frustrações e valorizar todos os nossos

valores?
Loulé tem excelentes executantes musicais. Duas bandas vi­

vas. Se bem que ainda fardadas. Silves. Moncarapacho. Etc.
Denominador irá servir a música desde que os músicos algar-
vios o queiram, colaborem, activem?

'

AFONSO íGALV.AO

,

CHA DE HAMBURGO
¡.EGiTJMO

Estimulante dlgelUYo
BOA DISPOSIÇAo PÃRA TODO O DrA

Beneficios nas perturbações das vias urinária.

À venda nas farmácias

I ARGUMENTO
NA OAS,A DO ALGARVE HOUVE MUI'l1A1S OmS,AiS A MENOS NA

NOI'l1E DE CINE!MA .AJMADOR DE MA QUALIDADE GERAL

1-..,- O filme de Abel da Silva - Apontamentos sobre Viena - foi
o que conseguiu a melhor imagem, o melhor argumento subentendido,
a melhor montagem.

2 - Aquele do eng. Pinto Leite sobre a herança quase testamento
do poema de Rita Olivares: piroso, apenas uma série de coincidências
tristes doentias ...

3 __: O Gólgota de N. V. da Fonseca:. um filme de terror (mas ino­
fensivo). Técnica: aproveitamento de pormenores de estátuas do sé­
culo ido para uma elaboração mental qUe não parece deste século.
(A propósito: é com isto que a juventude irá mais à Casa do AIgarve?).
4-0 Amor que não esperou. Fotograma e montagem de José Bar­

bosa (de quem já falámos aqui). A realização pertenceu a Frederico
Marques. Um filme do desgraçadínno, sem nenhuma beleza no miolo.
Quando se entra na via da colaboração ó cineasta não pode ser o cria­
dor do argumento. E assim temos um Amor confuso doentio bilhete
de fim-de-semana.

' ,

5 - Ruínas de Nuno V. da Fonseca. Um fHme feíto por desporto e

não por um certo toque de necessidade intelectual (que da outra já se

sabe). Um padre-ruina, uma mulher-ruína, dentro de ruínas. Mas será
que Nuno da Fonseca julga que o cigarro é o símbolo da ruína da
mulher? Ruinoso regresso à Idade-Média naquele Templo de Santa­
-Clara...

-

6 - Oontadores de tempo de José Barbosa, os melhores momentos
desta noite de cinema amador da Casa (do Algarve).

,

7 - Agora argumentamos nós: Como a Casa do Algarve não pode
viver de quem não é sócio (e os sócios estão todos na casa da inacti­
vidade e da ausência) nós perguntamos à Casa do A1garve se não
existirão algarvíog que filmem amadoramente e possam ir a Lisboa
mostrar a sua terra? Uma sessão de cinema amador na Casa do Al­
garve apenas se justifica com cinema que fale do Algarve, que mostre

val?res, os dIS?uta, os p�omova sem doenças e sem demasiados regio­
nalítes, Nem OItO nem oítenta, O sócio da Casa do Algarve que lá vai
é para se recordar e ver díscutída a sua Província em moldes acei­
táveis. A não ser que a sessão tenha uma finalidade didáctica forma­
Uva. O que de facto não aconteceu nesta sessão de cinema amador a
avaliar pelo nosso desapontamento sobra o modo como decorreu o

colóquio que se seguiu à projecção dos filmes. Os realizadores-amado­
res presentes nada disseram que interessasse a uma sessão didáctica
que estaria justificada perante um sócio da Casa no caso de não se
focar o Algarve.

'

Abel da Silva quando lhe perguntaram a coisa essencial remeteu­
-se à desculpa vulgar e de sobremesa: «aquilo que fiz foi �través de
livros rranceses e espanhóis; estudei, planeei... logo que possa vou cor­
tar um bocadinho do filme para ficar mais curto e melhor». «Vou ver

se consigo fazer uma cópia na América com uma perfuração apenas ...».
O orientador aind� puxou: «A luz nos interiores era natural ou arti­
ficial?» Resposta: «Art-ificial». Nada nos disse da experiência huma­
na, dos obstáculos, dos planos, dos segredos da arte ...

O arq. Vieira da Fonseca (que realizou o Gólgota) como elemento
ínfluenta do Micro-Cine: abriu a mão e disse que nada tinha a dizer.
«Concretamente não me recordo dos prémios do Gólgota». Depois dis­
se que resolveu fazer um estudo de luz sobre aqueles apóstolos no
Museu Machado Castro; depois ainda: «não nos percamos em porme­
nores de ordem teológica» etc.... etc....

Sabem o que é uma tempestads num copo de água? Ruínas e 061-

g:ota é. isso. Vie!ra da Fon�eca que podia ter animado um pouco a as­
sístência, desanimou o SÓCIO.

Que a Casa do Algarve continue. Mas com coisas do Algarve que
chamem. As coisas a menos não chamam.

LUíS PINHEIRO

Caixa de Previdência e Abono de Família
do Distrito de Faro

Avisam-se as interessadas que se encontra vago um lugar
de servente de limpeza na Delegação Clínica de Albufeira.

As interessadas deverão dirigir-se àquela Delegação Clí­
nica ou à Caixa de Previdência e Abono de Família 'do Dis­

trito de Faro, na Rua Infante D. Henrique, 34, em Faro.

Faro, 29 de Abril de 1970
A DIRECÇÃO

o Jornal do Algarve vende­
-se em Faro, na Tabacaria
Farracha, Rua D. Francisco
Gomes,42.

o mOYimento da poesia
exige outro Algarve
construida"

Helena Rubinstein
PARIS'NEW YORK-LONDRES

Tem a honra de informar que já se

à venda os seus produtos de fama
secção de perfumaria da:

Farmácia Internacional

encontram

mundial na

VamOS publicando. Gente do
Al'garve. A poesia que está nas

'nossas bocas, a vida que OB

poetas têm entre a interpreta­
ção e a invenção. A análise e a

síntese. A visão e a ironia.
A8 mãos e os dias - foi

obra de Manuel Sequeira Afon­
so. Publicada em Loulé, edição
do autor.
As aves - surgiram de Gas­

tão Cruz. Um livro que se disse
ímportantíssímo,
A construção do corpo - de

António Ramos Rosa, poesia
sem subserviência, teoria, chão
recuperado.
Este livro que V08 deixO' ...

- de António Aleixo. a su­

gerir qUe surja o livro qus o

incompreendido poeta-autênti­
ca-construtor não deixou
Poemas datœd08 - de Ire­

neu Cortes, poesia de um tem­
po prejudicado qua obrigou C

livro a ser tardio.
Voz sUi8pensa - de Torquato

da Luz, a mais recente incur­
são (ou, insurreição?) poética
de um algarvio.
Todo este movimento de poe­

sia exige que construamos um

Algarve incómodo.;

Rua Pedro Alvares Cabral, 28 - Monte Gordo

• 4!. JII•••••••••••IIT.� ..,.,.

Farrnécie Central

Conver.as das .extas-feirl'
no Circulo Cultural do Algarve
iNa Oonversa de 1 deste mês no Cir­

oulo Cultural do ,Mgavve em Faro de­

pois ,de "istos dois ftlme; enviaidos' pelo
Instituto Alemão de Li,sboa, e relaclo­
nados com o trabalho, falou-se na ma­

neira de encarar o trabalho humano

coIl!fornne as socíedades e o papel que
a máquina representa, ora coadjuvando
ore. emJbrutecendo o operário, Quanto ao

fLLme sobre o artesanæto, foi ,pela ge­
neralêdade dos sócios presentes consi­
deraJdo como não tenido pr'ofund ldade
nenihuma. de conceito sobre terna tão

,impor,tante como é o trabalho. Uns dis­
seram qUe dedxou muito e. desejar, ou­

trOIS que mentia e alguns. poucos, que

tenta/va mostrar que o homem se pode
sa;1var amesar da máqudna

Rua Machado Santos, 5 Portimão

EXPOSIÇÃO DE WN'DURA

IDm 2 deste mês, foi Inaugurada pelo
rpresidente da Junta DistrÍ<ta.1 que re­

prese'ntava o governador ci'!'d do Dis­
trito a ex;po'sição de pintura de José
Marro. Oldveira, promovida pela. Sacor.
Os q¡utooros, todos de ín tenção critica,

foram eXip�cados pelo autor,

OElNiTE>NA.RIO DE BEETHOVEN

Alberto Alves Passos, Lda.
Rua Vasco da 28Gama, Faro

Na nodte de 1 deste mês concluíram­
-se ae consíderações do dr. Neves Jú­
nior eXemJ]}I,itfica.das com audição de
a¡¡'gumas sínronías e do quanteto opus
130,
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Comunica a abertura do seu estabelecimento CASA

SILVINO,' na Rua Baptista Lopes, 19, em Faro e informa que

todo o equipamento foi confiado à firma Barranqueiro &.

Estêvão, Lda. com sede em Olhão .

-r _�

CJ3arranqueiro
Avenidct da. República, 210 a 214

OLHÃO

Orgulha-se de ter merecido a preferência da CASA S/�VINO
de Faro, para o equipamento do seu estabelecimento no

qual ,utilizou

FOLCLORE E TURISMO
EM ALTE

Novo acidente na passagem
de nIvel da Avenida da

República em Vila Real

de Santo António
rOoncl'U8ão dii t» pdgitllll}

ria e das Casas do Povo de Mon­

earapaeho e da aldeia em festa.
Os espectadores, especialmente os

estrangeiros, aplaudiram com en­

tusiasmo os bailadores do corridi­
nho que, frenética e trepídantemen­
te se exibiram no. palco, colocado
sobre a Fonte Grande, 'mostrando
toda a potencialidade do folclore

algarvio. Além dos ranchos indica­
dos actuaram as Filarmónicas Ar­

tist�s de Minerva e Moncarapa­
ohense,
'Salientamos com muito agrado a

realização do mercado de artesa­
nato algarvio, instalado junto à
Fonte Gran:de, no qual podíamos
admirar e comprar, os mais varia­
dos artigos artesanais da nossa

Província.
Para' que os festejos adquirissem

um cunho mais autêntico, seria de
desejar que as gentis e simpáticas
moças de Alte envergassem à in­
dumentária tradicional. Lamentou­
-se-nos um dos componentes do
Rancho pelo facto de ser neste dia

que as raparigas mais rebuço têm
em se indumentarem preferindo
mostrarem-se com as ínestétícas
roupas da moda actual, e nãq par­
tícípando sequer nas exibições do
Rancho que, por este motivo, não

pode mostrar aos visitantes toda
a sua vaãía, aliás bem conhecida e

atestada pela brilhante vitória no

Festival de Folclore de 1968 que,
além de fama, lhe trouxe pesadas
responsabilidades. Os directores do
Rancho devem analisar bem este

problema e dar-lhe a melhor solu­

ção, pois a fama pode ser arrasta­
da como uma folha pelo vento

forte.
Alte, berço de grandes valores

em que pontifica o nome de Cân­
dido Guerreiro dos maiores poe­
tas nacionais, iem como alma-ma­
ter de todas as actuais realizações
em prol do progresso local, o sr.

José Cavaco Vieira, que por isso
merece OS maiores encómios.
O turismo algarvio pode e deve

contar com a acolhedora aldeia de
Alte cujas características não so­

frem contestação, sendo, índubítà­
velmente, a mais típica do Algar­
Ve e, ao nivel nacional, a segunda
mais típica de Portugal, logo a

/Uma víætura utilitánia da firma Sol­
rnírco - 80cledaJd·e de Repr-esentações,
Lda com sed" em Lisboa que seguia
a reduzida velocídade contluz:ida pelo
sr. Rodr.ígo da SiJlva Snares. ge 28
ana's viajante natural de S. Joao da
Moa:deira e reslidente em Lisboa, foi
calhada na passagem de nivel sem guar­
da existente na AVienida da Re;¡)Ú!bUea,
de Vila Real ide 8'an10 Amtónio, 'pela
10CO'IlloUva da cornposiçãr, qlUe w11 che­
ga às 19,30 proveníente de Faro. O mo.

tordsta sofreu leves escoríacões de que
foi tratado no hospdtañ e o veiculo fi­
cou com a pante da f,.en1e muito dana­
¡f'icaJda.
Há cerea d€ um mês deu-se um de­

sa:stre s,emelha.nte na mesma passagem
de nível que, emhora com a sinalização
regudamenter carece de um sinal so­

'nora ou lunÚnoso bastante forte, que
alerte quanto à æproxârnaçâo das auto­
motoras e comboios Este é o quarto
acidenta grave que nium espaço de rem­

Po relætívaenente curto a:H se ver,id'.ica.

seguir à de Monsanto. As suas tra­
dicionais festas de Maio são um

cartaz bastante válido no panorama
turístico da nossa Província.

Arménio Aleluia Martins.

SENSACIONAL
Invento Português patenteado em toda a EUROPA e nas Américas

Cerca de 3500 unidades vendidas em

3 meses.

Já concedida a três países a autorização
de fabrico.

Premia-do com a Medalha de Prata no 18.0
Salão Internacional dos Inventores de Bruxelas.

Aparelho mecânico ou electra-mecânico
indicador permanente da quantidade de gás
existente nas botijas. Não necessita de regular
o aparelho para o peso de gás que lhe entre­

gam, pois são construidos para cada tipo de
garrafa existente. Assim pode certifícar-se da

quantidade de gás que recebe.
Pode agora através deste aparelho verifi-

IiiiiiillIiiiiiiiiIiiii
car o consumo horário do seu queimador
de gás.

JAMAIS a falta de gás nos colhe de
surpresa.

Um dispositivo eléctrico, por meio de
lâmpada sinalizadora avisa a existência de

uma deterrninada reserva-de gás, norcaso da botija ficar em local afastado.
Dado o peso das botijas é o aparelho equipado· com rodízios para facilitar o transpor-te

e acomodação.
Distribuidores em todo o Pais

'. Construtores PERROLAS, LDA. -Tele'. 571- PORTIMÃO
SeJa' patriota; exija produto. r..aclonala

JANELA
DO MUNDO

Foi magnífica a lição sobre

«Silves e 01 Descobrimentos))

oferecida pelo dr. Alberto Iria
(OOflCIU8lJo do s» pdl/ffUJ)

Simultaneamente, os próprios ór­

gãos de informação fizeram o res­

to criamâo o ¡ambiente de eœpecta­
Uva, ,que, ,levou milhões de teleepec­
toâores em vários países a fixarem
o pequeno ,eeran ,na hora da ama­

ragem. Nos Estados Unidos, a vida

pública parou pràticamente e no

estrangeiro ninguém pensou qual a
nacionalidade daqueles homens que
se impunha saioa«, QU 186 eles eram
brancos ou negros, âemooratas ou

republicanos. Estabeleceu-se uma

perfeita corrente de solidarieâaâe
para com os ooemonasctas em pe­
rigo e todos respirámos de alívio

quando as ruímos sair para IO barco
salva-vidas em pleno Pacífico.
A IOpinião pública reage de ma­

neira idêntica desde qUe! ,O' aconte­
cim·ento receba o seu cambiante de

dramatismo, mas é instável e es­

quece ém pouco -tempo essas lições.
O 'caso �d. morte 'do embaixaàor
Vo,n Spreti pelos guerrilheiros da
Guatenuüœ foi âos tais que a aba­
laram profundamente. TO'dos os

pormetwres vieram a lume: (1,S cir­
cunstancias do rapto, as mensagens
âos raptores, as œmeaças a posição
do 'cadáver, as exéquias, ,á conâeco­
ração do governo guatemalteco.
Abalada e horrorieaâa, a mu�tidão
devorou com avidez esses relata's,
mas desinteressou-se em conhecer
os problemas poUticos qUe o caso

podia arrastar, quer 180b o (ponto de
vista interno - .a perseguição âos
guerrilheiros e a sua existência -

quer sob o ponto de vista externo
- o possível corte de relações com

o governo da Alemanha Feàæral,
que aliás não se processou.
Assim reage a ,opinião pública

perante os acontecimentos. Vibra
com,o sensacionalismo, o especta­
cular re o aspecto humano, mas re­

cusa-se a aprofundar, a tentar des­
cobrir o que há por detrás, o que
fica em segu'fllào plano, o que pro­
voca a l8ua emoção.

MA'I1EUS BOAVENTURA

(OOflClU8lJo ad 1.· pdDiflG)

Hermenegildo Neves Franco, fez
a apresentação do conferencista e

identificou o seu extraordinário
valor, sintetizando a sua vasta e

valiosa obra literária e de investi­

gação histórica, e a posição rele­
vante que ocupa no meio intelec­
tual do Pais.
O dr, Alberto Iria, depois de

cumprimentar as autoridades e

agradecer as referências que lhe
haviam sido feitas, disse ser para
ele muito grato poder falar em

sessão especialmente dedicada aos

jovens estudantes.
E'ntrando a seguir no seu bri­

lhante trabalho, fez revelações de
muito interesse para a história de
SUves no século XIV, sobretudo so­

bre a permanência na cidade do
Infante D. Henrique; aludiu à ex­

traordínãría grandeza e valor eco­

nómico de Silves nessa época, às
pessoas importantes que ali existi­
ram e foram sepultadas na Sé,
cujos túmulos e inscrições ainda
lá se encontram e aos nomes dos
navegadores quatrípulavarn a nau

pertencente ao bispo de Silves, que
fazia parte da frota do Infante.
Referiu-se também ao navegador
sílvenss Diogo de Silves, que des­
cobriu os Açores, e a outros cujos
nomes ficaram para sempre liga-
dos à história das Descobertas. Vi­
brantes aplausos premiaram a

magnífica conferência.
8eguidamente o sr. Salvador Go­

mes Vilarinho fez entrega dos pré­
mios aos alunos, pela seguinte or­

dem: Ensino Primário, prémio
«Professor António da Costa Ca­

bral», atribuído a José Fernandes
Reis Guia; prémio «Industrial José
dos Santos Matos», a Sílvia Tei­
xeira Gonçalves. Ensino Técnico:

Errl Olhão
Fundição de ferro

e outros metais

Serralharia Mecânica e CivilPra�a Marquês de Pombal
Vila Real de Santo António

Aluga-se 1.0 andar para
escritório, comércio, etc.
Trata Dr. A. Horta

Correia - Vila Real de
Santo António.

Trespassa-se ou arrenda-se, em

plena laboração, em virtude do seu

proprietárío não poder continuar à
sua frente, por motivos de saúde.
Trata José Manuel Barros-Rua

Dr. Teotónio Pereira (próximo da
estação do caminho de ferro)
Olhão.

prémio «:Poetisa Nita Lupi» a Ma­
ria da Glória Marques Nunes; pré­
mio «Professor Pintor Samora
Barros» a Benjamim Sousa Ga­
briel. Ensino liceal: prémio «Dr.
Maurício Serafim Monteiro», a

Francisco José Correia Lima; pré­
mio «D. Olímpia Alves Madeira»,
a Maria Manuel Simões Correia.
O sr. presidente da Câmara em

seu nome pessoal e em nome da ci­
dade agradeceu não só as palavras
que o ilustre conferencista lhe ti­
nha dirigido mas também a va­

liosa contríouíção que acabara de
dar para a história da cidade.
Antes de encerrar a sessão, a

sr." D. Alice Ribeiro num belo im­

proviso, agradeceu a todos a sua

presença, as palavras qUe lhe ha­
viam ,sido dirigidas, salientou a

acção do grupo e pediu a boa von­

tade e colaboração de todos para
que os Amigos de Silves possam
continuar a cumprir a nobre mís-

.

são para que foram criados.
Como nota curíosa há a salien­

tar a ausência na sessão solene, da
maioria dos professores das escolas
de Silves, tanto Técnica como

Primária, não só porque se tratava
de urna sessão intimamente ligada
ao ensino, pois destinava-se à en­

trega dos prémios aos alunos me­
lhor classíflcados, como pela cate­
goría do conêerencísta,

Joaquim Francisco da E. Sequeira

lju�onfe �e (ozill�eiro
Precisa-se

na Pensão Mateus em

Vila Real de Santo An..

t6nio, telefone 70.

I�,r••I�,ri.�JlaJI.�
Compra ..se com laran ..

jal e terreno para pasta ..

gens, com água, em sítio

plano. Resposta a este

Jornal ao n." 12980.
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� I()U(;��¡V NV �Lt3.�\'I:
SAIR DAS CRENÇAS, AGIR PELA RAZÃO

Um método está a ser seguido e a certeza está a reforçar-se:
um grupo de jovens decidiu-se ir ao encontro de uma proposta
do Jornal do Algarve, decidiu-se então mexer no ensino deci­
diu-se contrapor fortemente a inconsciência dos mais fe�undos
anseios e repensar para o Algarve a estaoílídade funcional de
uma Escola responsável.

Até agora as crenças e uma moral estática -têm dominado
e controlado a pedagogia e a mentalidade educativa em geral do
algarvio. A bitola não tem sido a competente formação do aluno
de todos os graus de ensino, mas a sujeição à crença do diplo­
ma, ao dominio do exame. E assim não agimos com a razão

segur� do desenvolvimento da, juventude algarvia, estamos a

comprometer um futuro, qUe não é propriedade, de ninguém,
com a contínua distracção de educadores com aquelas crenças e

moraís que nada têm de comum com a formação dos quadros e

da mentalidade que já hoje Se exige' para hoje.
O prof'essorado algarvio tem vivido isolado, índívídualísta,

elitizado, quando temos a confiança em que as suas potencíalí­
dades, a sua formação profissional de modeladores do trabalho
escolar e o conhecimento que têm da criança e do adolescente
algarvio, de entre todos o torna no grupo social mais indicado
para que no âmbito da educação, não estejamos sujeitos à im­

provisação, ao condicionalismo das aparências de maturidade
que de facto não há e de uma capacidade mental para o desen­
volvímento que de facto não se tem feito descobrir ao algarvio.

Mil protessores sem qualquer associação ínteressada pela
pedagogía, eis um número que justifica sair das crenças, agir
pela razao. - O. A.

ANTES DO SEU TEMPO

UM PAI ESCREVEU-NOS ...

Os que rejeitam o progresso e o

desenvclvímento, são os mesmos

qua defendem uma Escola intocá­

vel. Os que rejeítarn o aumento
de criatividade e de invençãu são
os mesmos que defendem uma Es­
cola qua seja apenas um local de

execução de normas emanadas su­

periormente: se a E�scola se mo­

ver, que seja pelas normas, nunca

pela criatividade dos indivíduos,
pela sua critica, pela sua partiet­
pação ainda que ao nível cívico. So­
lução cómoda, irresponsável.
Estará o Algarve cheio, então,

de comodistas? E'stará o Algarve
então a confiar o seu futuro mental
a trabalhadores irresponsáveis?
Porqus é que o proressorado não
tem colaborado então com esta

grandiosa iniciativa do inquérito
do Jornal do Algarve, visivelmente,
com factos, com partícípação, com

experiência?
Eu, como humilde pal, que con­

fiei já dois filhos a escolas algar­
vias, estou francamente desiludido

por nada ter visto ainda. Ou é o

jornal que esconde nas suas gave­
tas o que os professores têm en­

viado ou então é o professorado
que tem pouco para enviar. Se o

questionário tem sido publicado, se

o questionário tem sido distr�buí­

do, que razão haverá, então? És­
pero pacientemente pela ocasião já
anunciada, em que nós" pais, ,se­
remos chamados pelo Jornal do

Algarve a esta mesma responsaibi­
lidade a qUe o professorado algar­
vio se está habituando.
Apenas peço· ao Jornal do Al­

garve para não se desencorajar.
Apenas peço aos seus ilustres cola­
boradores nestas questões do En­
sino que prossigam até qUe eu,
como pai, possa ser ouvido e que
os meus filhos, como jovens, pos­
sam também dar, largas à sua sin­
ceridade.' Não conheço. pessoalmen­
te esses que se têm sacrificado pelo
Algarve ainda que seja fácil adivi­
nhá-los, mas para já expresso o

meu grande contentamento por se

tr8ibalhar na nossa, querida Pro­

víncia, sem pretensões.

A. Joaquim da Silva Nogueira

QUAL A RAZÃO AUTÊN­
TICA DA CRISE DO ENSINO
PARTICULAR NO ALGAR­

, VE?
O ESTADO A CONDUZIR

ESSAS ESCOLAS NÃO TE­
RA O MESMO D£FICIT?

NOVOS CORPOS GEBlCNTJIl8

Grlmi. dII Exp.,'adorf. de
Fr.t.. f Prodato. Herticola.

d. Algarft
Três Hsms se aJPresentaram à eleição

para a direcção do Grémio dos Expor­
tadores de JJ1Im·tos e Produtos Hortíco­
las do Al'garve com se'<le em Faro.
Saiu vencedora' a lista prOlPosta pelos
Estab€ilecimentos T'e6lfHo J!1ontainhas
Neto - .Comércio e Indústma, S. A.
R. L .. <luJo representante, o sr. Teófilo
FontaInhas Neto ocu\p&â a pre'sidência
da d,irecção.

'

For8lIll el'eitos secretârio e tesoureõro
os srs. António LOIll€s Duar·te e José
Viiega.s Bota, rEllPresimtantes, respecti­
vamente, d,a Se'<lalgar - SOCl·e'<lOOe Ex­
Œ>ortooora do Algal'Ve Lda. e de Fra.n­
ci·sco Joaqu'im Bota é F.il!hos, Lda.
¡Para a comissão insU.tu�da pelo De­

creto n.o 28 729 foram eleitos os srs'.

Henrique Gomes Vi'eira, representante
de Alhuere. - Estabelecimentos aomer·
oiRia de FriUtos do A�garve Lda. Joa­
quim Mam;uel Cabri,ta Neto e Manuel
José Berna.!1dino, repr.esentante da fir­
ma. COOl o seu nome.

Selos
COMPRO - VENDO

.PORTUGAL.

(Continente e Ultramar)
TUDO, EM FILATELIA
M. DO NASCIMENTO
APARTADO 112 - FARO

Um esclarecimento a todos
os diractdreS 8 reitores
dI Escolas Algarvias
Alguns dirigentes escolares têm­

-nos suscitado dúvidas quanto aos

moldes em que a colaboração das
Escola:s se deve processar, concre­

tamente no qUe respeita à dístri-.
buíção de .cópías do inquérito.
De facto, legalmente, sem ins­

truções superiores essas cópias não
poderão ser dlstrfbuídas, Mas con­

pete a cada um -dos dirigentes es­

colares solicitar essas instruções e
não ao Jornal do Algarve. Sem
isso, ficarão lesados os professores
dessas Escolas, que por essa falha
ficarão privados dos contactos ne­

cessários para o êxito de um tra­
balho consciente e responsável.

Despedida
António Correia da Silva, geren­

te do Banco Nacional Ultramarino,
tendo terminado a sua deslocação
em serviço na Agência de Vila Real
de Santo António, ao retirar-se,
serve-se deste meio para apresen­
tar os seus cumprimentos de des­

pedida, lamentando não o poder
fazer pessoalmente, por impossi­
bilidade.

ARQUIVO
O QUE FIZEMOS:

1. Enviámos cartas infor-mais para serem distribuidas a toâo lo pro­
[essorœdo ,algarvio nas respectioas Escolas. Nenhum professor reclamou,
não ter recebido.

2. Oontactámos com todos os Dirigentes Escolares solicitando-lhes
que fizessem .o necessário vpara. <que os contactos !Com p Iprofessorado ,fi-
cassem 1acilitados.

'

.

3. Enviámos a todos os Dirigentes Escolares do Algarve questioná­
nos especificas e o questioná'fio descritivo elaborado para o professo­
raâo, Até agora nenhum Dirigente Escolar respondeu.

4. Enviámos a todas as Direcções-Gerais de Ensino memoram:dos âos .

trabalhos de inquérito.
5. Expedimos OS questionários para o protessoraâo, para, as Escolas

onde a cooperação é já um facto.
6. Temos mantido colaboração assídua no jornal sobre o Ensino no

Algarve.
'

'7. Temo-nos reunido semanalmente para estudo e análise tios traba­
lhos em curso.

ESPERAMOS DEOIDIDAMENTE:

1. A resposta de todos os Dirigentes Escolares aos questionários que
lhes foram dirigidos.

2. Enviar às várias Direcções-Gerais um novo memorando sobre a

colaboração que temos tido por parte das Escolas.

. 3: .Esclarecer a opinião pública sobra essa mesma colaboração e o

sígníf'ícado que representa para o futuro do Algarve e para a Educação
dos nossos filhos.

PREPARAMOS:

1. Uma sonâaçera de opinião junto âos universitários algarvios so­
bre 1as 'Suas 'arlJttgas escolas,

2. Um extenso inquérit·o laos ;pais e educadores 18 aos Jovens do Al­
garve.

3. Uma ¡análise ida mentalidade pedagógica ·e meio's didácticos do
professoraâo algarvio.

CONTRA A FURUNCULOSE

L.ABORATÓRIO '�ANO" V. /Y. GAIA
À VENDA EM TODAS AS fARMÁCIAS.

limpeza

Esteve na Alguve
o comandante da 2.a RegilD
Militan de Espa nha

PORQUE Ê QUE ALGUNS
EXPLICADORES NO AL­
GARVE SÃO MAIS PROCU­
RADOS POR ALUN09 DO

QUE O PRóPRIO ENSINO
PARTICULAR? Na terça-feira esteva na nossa Pr-o­

Viincia o sr, capdtão-generaã D Manuel
Oh8lIllorro Martilnez, com!l.11Jdante da 2.'

Regnãn Mi,lli.tær de ;ESipaniha, com sede
em SIWmla que se fazia acompanhar de
váníos otficúais do seu Comando, Junto

ao Posto Frol!lJteiz<iço em Vila Real de
Santo Antóni-o foi oUll11lprj;m�do pe­
los srs, coronel Moura S'egu,rado, comam­

dwnte militar de FaTO e tenente-coronel
Mendes Baptista, ddreotoe- do Centro de

Ins·trução de Sargentos MiJ1rcianos de

Infantaraa, em Tav.i·ra ..
A comitiva vtsí­

tou a V'Ha Pombatína, Monte Gordo,
'I'avira, O]hão e Far.o.
No Hotel Elva, em Faro, foram obse­

qu18Jdos com um almoço, a que assístíu
também '.o coma.ndante do R I. N. o 4
coronet do Estado Màior I?o�es Costa.

Trocaram-se 'aJlnisto¡¡os br.indes, em que
�oi realçada a amizald.e peninsular Mais

Dal'i<;le .o vli'soi,tante e seus acomp�nhan­
tes retiraram para Évora, onde retr.i­
bufram a ViisHa que' !hâ tempos fez a

SeviJl'ha. o g�neral Fer.nando Louro' d'e

S'Ousa, comaillJdarute da 3.· Thegi!i,o Md­

litar.

Militar algarvio galardoado
com a Cruz de Guerra
Füi condecorado com a medalha de

Cruz de Guerra <le 4.· classe, o soldado
corne'Veiro sr. Antóndo Pereira. naturæl
de Mar.tJinlongo (A'lcOlWtim), porque em

todas as acções em que tomou par-te,
em MOÇ'8)mbilque se comportou com de­
senubaraco e destemor di'gnos de realce.

,

iDurænte uma rortrssíma errnho'scada
sofrdda pelo seu grupo de combate,
tendo ficado na zona de mæíor tíroteío,
e estando os camaradas mais próximos
já feridos. enfrentou o inimi,go, que, a

uns 7 metros, com metralha;doras 'e gra­
nadas die mão, batia o terreno à sua

volta. Reagindo i'l1lidalmente pelo fogo
da sua arma. manteve o adlversâruo a

distância e fez a protecção dos camara­

Idas ferroos, e, tendo depois entra;do
prontamente no mato, dl8frontou o ini­

'mj,go, contrilhuinldo para qu.e e.ste fosse
¡posto em d,�ba'l1daJda com baIxas de­
mOOlstrando coon a sua atitude ser' pos­
suMor de notáJve,i·s qu·aliidJa;des de cora­

gem d'ec!i'são, sangue frio, eneI'g·ia de­
baix'o de fogo e sentido do d·ever.

<DElIPois do i·nimi'go re.t.irar, colaborou
activ'8lmente nos primeiros socorros aos

fer.idos, serviço que desempienha com

certa per.feição como jã t¡,nha, compro­
vado em outras acç(jCes.

ALMOCE, num ambiente maravilhoso. no
Restaurante do Cluk»erou no Terraço (junto
à Ria, entre o azul do céu e o azul do mer) .••
Esc. 40$00 taxas inclusas.

JANTAR - Entre as 20 horas e 23 horas,

Será sempre bem-vindol

SKI CLUBE, PRAIA DE FARO - Telel. 24365

"
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E este o questionário
feito aos projessores

A. A Escola, uma' dupla finalidade: a realização e emanei­

p�ção da comunidads humana de que se constituí e a prepara­
çao do futuro, 'da Sociedade. E'sta finalidade exíge que a escola

seja criadora de riqueza intelectual. Que obstáculos tem encon­

trado para que õ Ensino seja esse meio de realização e eman­

cipação?
,

B. O problema do condíoíonamento económico e social dos

jovens, aãgarvüos remete-nos para o vasto problema da existên­
cia e da qualidade de uma polítioa eduoativa da Escola capaz de
estimular a juventude e de lhe garantir a educação da liberdade.
Como perspectívar o problema segundo a sua existência?

.

C. A relação professor-aluno: cooperação, corresponsabí­
lidade no processamento do Ensino. Quais serão as iniciativas
urgentes para estimular aquela relação em que afinal a Escola
está baseada?

D. Visando uma renovação ou aperfeiçoamento de métodos
pedagógicos. Que entende que se deve assinalar no panorama do
nosso Ensino liceal ou técnico?

E. O_trabalho de grupo, as actívídades para-escolares, uma

auto-gestão. ", pod.em desempenhar um papel primordial para
dínamízar as qualídades latentes e para desenvolver o sentido
social e cívico dos jovens alunos. Como encara este problema
no Algarve?

'

F. O problema do número ínsufícíents de escolas secundá­
rias no Algarve: pensa em alguma solução possível?

G. Que aspectos deveriam ser focados se se conéretizar a

criaç.ão de ínstítutos politécnicos, e que ¿rientação se deveria
seguir para um ensino integrado num plano de desenvolvimetno
global? '

H. Entende que o grupo social algarvio dispõe'dos meios
culturais suficientes para apoiar uma valorização progressiva
da Escola ?

I. Como encara a hipótese de as Escolas recorrerem a um

p.sicólogo, a um sociólogo, a um médico e a uma assistente so­
cíai para resolver problemas de educação sobretudo de educa-
ção sexual da juventude ?

'

J. Como poderá caracterizar o apoio das famñías neste
ambiente algarvio, à sua experiência pedagógica?

'

L. Pensa. continuar por mais algum tempo em Escolas al-
garvias? .

M.. Que sugere para que se forme uma opinião públíea es­
clarecída e informada acerca das questões escolares e educa­
tivas?

Em FarO foi inaugurado O

Serviço de Emergência «115-
PORQUE 1;; QUE ALGU­

MAS ESCOLAS PARTICULA­
RES DE OUTRAS REGIõES
FAZEM MAIS PUBLICIDADE
NO ALGARVE DO QUE AS
PRóPRIAS ESCOLAS AL­
GARVIAS?

,

Entrou em funcionamento no día

1, o Serviço de Emergência «115»,
cujo raio de acção abrange as

áreas Faro-S. Brás de Alportel até
Estoi; Faro-Loulé até ao cruzamen­

to de S. João da Venda; Faro-Olhão
até à Meia Légua; Faro-Santa Bár­

bara de Nexe; e Faro, incluindo o

aeroporto, até à praia de Faro.
O novo ,serviço ·actuará sempre

que se verifiquem acidentes na via

pública e em qualquer outro local
onde a urgência da prestação de
socorros imediatos o exija.

,

Para a chamada deste socorro

pode ser utilizado o n.O 11õ, 'ou o

posto da P. S. P. 22022, ligando
para' qualquer agente da corpora­
ção ou, ainda, para o carro-patru­
lha que acompanha a ambulância
sempre qUe se verifica qualquer
saída.
O serviço está, também, em liga­

ção directa com o Hospital Regio­
nal de Faro, pois uma vez encon­
trado o ferido, é imediatamente
conduzido para aquela unidade hos­

pitalar à qual é feita imediata

c.omunicação para qUe os serviços
possam recebê-lo.

'

No Largo do Mercado, da capital
algarvia, realizou-se uma operação
simulada de primeiros socorros,
com a condução de um «ferido»

para o e·stabelecimento hospitalar
e exemplificação dos primeiros so­

corros a aplicar. Desta maneira, os

órgãos informativos e todo o pú­
blico tiveram ensejo de apreciar a
actuação do. novo ,e útil serviço.

Manuel J. Correia
Protésico Dentista

Informa os seus p:rezados
clientes que aos sábados e do­

mingos, se encontra a traba­
lhar no seu consultório em

Vila Real de Santo António.

o

"

Lavandaria Iractor Internacional

a seco

Vende-se
Em estado de novo. Acaba­

do de reparar pelos técnicos
da Casa Facio, Lda. Está equi­
pado com um jogo completo
de alfaias agrícolas. Ver I

e

tratar com Augusto António
Gonçalves, Rua D. Paio Peres
Correia, n.O 60, telefone n.O 36
- SILVES.

Em feridas
in fectadas

FlJlRLJNCIJLOS
E ANT�AZES

II Self-Service.

.
.

R. Baptista Lopes, 30 - FARO - telel. 22981
SERVICE OFICIAL DIESEL

BOSCH - CAV - SIMMS

PESSOAL ESPECIALIZADO

MAQUINAS ELECTRóNICAS

EXECUÇAO RAPIDA

Ao seu dispor D84iI

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel 2'06
PORTIMAO

_�#'� JI-
10��O .

PI/STI/ ''S1/1I011

BEBA CAFÉ PURO

Tractor
AGENTE NO ALGARVE:

O SEGREDO DO BOM CAFÉ

FRANCISCO MARTINS FARRAJOTA & FILHOS, LDA.
TEL. 62002

.

.

LOULE'

Vende-se tractor, com di­
versas alfaias agricolas e um

carro, usados
Motivo de retirada. Res ..

posta a este jornal ao n.O
12943.
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difícil extrair dele conclusões cla­
ras, pois os cinco anos de funcio­
namento do aeroporto terão sido
suficientes para justificar a neces­

sidade que a Província e o País
dele tinham. Dada a crescente evo­

.Iução dos transportes aéreos em

todo o mundo, prevemos para bre­

ve a necessidade da sua ampliação,
pois não estará muito longe o dia
em que o nosso aeroporto, num

fim de semana normal, receba lar­
gas dezenas de aviões, As últimas
férias da Páscoa deixaram bem
esclarecido, em relacão aos anos

anteriores, o qUe poderá ser o Al­

garve, se para tal estiver prepa­
rado,

Mas os turistas para o Algarve
não podem ser canaliza:dos só de

avião, nem desejamos turismo só
para estrangeiros, e muito menos

nos interessa que ele se faça ape­
nas no Algarve, Portanto; é da
maior necessidade uma auto-astra­
da ou via rápida qua ligue Lisboa
ao centro da província algarvia,
para que os daqui naturais pos­
sam utilizar os seus meios de
transporte até à capital e desta
para outros rumos como seia o
belo Minho, Igualmente os minho­
tos, beirões, lisboetas ou alenteja­
nos, sentem desejo de um passeio

(�RR(SPOND(Nlf
Inglês-Francês, precisa fir­

ma de movimento, com práti­
ca de serviço de exportação.
Resposta com idade, prática,
habilitações e referências ao

Apartado n.v 8, Vila Real de

Santo António.

O Juiz de Direito,
José Magalhães

O Escrivão de Direito,

Luís Gasoez

ao sul numa resposta eloquente às

solicit�ções do turismo interno tra­

duzida na feliz iniciativa do «Por­

tugal desconhecido que espera por
si», Mas quem se atreve a concre­

tizar o projecto de tal viagem, ao

pensar no obstáculo das trezentas
e tal curvas da serra algarvia?
Quantos estrangeiros a férias no

Algarve e sabedores da beleza que
rodeia Lisboa têm de voltar aos

seus países sem visitar uma das
mais belas cidades da Europa, em

seu entender, e sem deixar nela as

divisas tão necessárias?
A ponte internacional do Guadia­

na em Vila Real de Santo António,
de' há muito projectada e em vés­

peras de ser realidade, já que os

dois governos da Península Ibéri­
ca estão na justa disposição de

ligar a Andaluzia ao Algarve, é
sem dúvida um dos grandes melho­
ramentos que a Provincia vai rece­
ber e oxalá a sua construção seja
tão rápida como é necessária, para
que fique aberta mais uma via
canalizadora de turistas, tornando
fácil o circuito turístico Andaluzia,
Algarve, Lisboa, Minho, Norte de

Espanha ou vice-versa,
Um porto que permitisse a acos­

tagem de barcos de grande calado,
sendo uma necessidade do País, se­

ria ao mesmo tempo uma porta
aberta para quantos, em cruzeiro
turístico, pretendem passar uns

dias no paraíso algarvio, A via fér­
rea Algarve-Lisboa, carece igual­
mente de uma actualização capaz
de servir não só o turismo mas

acima de tudo as necessidades
actuais, São estas as justas preten­
sões do Algarve, que nem por sa­

tisfazerem as necessidades turísti­
cas do momento deixam de ser

menos justas e necessárias,
O Algarve confia na visão do

Governo e aguarda. que todos estes
melhoramentos em breve se tor­
nem realidade, para que este can­

tinho, lusitano cem por cento, pos­
sa dar o seu contributo às preten­
sões nacionais.

Com apelo e com agravo
¡RANSCORRIDA que foi a primeira

semana sobre os escritos acerca da
herança da velhinha; ainda 'lião recebi
notícias âa pessoa (ou pessoas) com

bom coração a quem me dirigi, excepto
de um leitor' ae !Setúbal que, wuma car­

ta »erseiamte, me apelida de Camões

e, ao meu colega João Leal, de Te�xe�­
ro Gomes!",
Gam que então, Gamões? Ah, q�e se

eu o [osse, outro gal(} cantœrUl, Nao me

dirigiria às gradas gentes com pala­
vras melíferas qual planta incrustada
no solo duro, ei espera da bondade duma
hipotética ooetha, O glorioso vate sen­

tia bem a diferença que vai da eleçân­
cia e da gentileza, à força vaToml da­
queles ,que querem, podem e mandam
Ulhai quando ele se retere a D, Nuno
Álvares Pereira:

Àquelas duvidosas gentes disse,
Com palavras mais duras que elegantes,
A mão na espada, irado, e não facundo,
Ameaçando a terra, o mar e o mundo! .. ,

(Lusíadas, IV, 14)

Que aconteceT'ia se, para lev,ar a bom
termo a minha missão, tivesse que de­
sembainhar a espada ·e ameaçar todo
o mundo berrando: - «Passai para
cd a massa que faz taita à minha terra,
ou levais uma ctrolüaâa» na· pinha»? .. ,

Oh: 'lião Isso se?'ia contra os meus

prinóípios: sabendo-se que não uso es­

pada à cinta! Não é verdade, caro let­
tor sadino?
Acho, pois, a denominação de Camões,

um pouco eæaçeraâa. Até po?'que não
tenho nenhum (}lho cego, graças a

Deus, Por isso, e, sõmente com .o jito
de elevar a Ji'useta ao grau a que per­
tence PO?' direito p1.'6prio, aqui renovo
o meu apelo angustUldo:
-«Senhora quer v6s sejais americana,

urug.¡¡ai.(¡ ou' portuguesa (a prop6sito,
também hâ velhinhas portuguesas T-tCas)
necessito urgentemente da vossa heran­
ça para fazer face ao engrandecimento
dá b1'anca noiva do mar, Conforme ae­
clarei no penúltimo número tenho gran­
des planos para execução, Pbanos, alids,
que poderão tornar-se realidade com a

vossa inteira· cooperação, Reparai na

magnífica' obra qu� se vai' fazer na

prafa de Quarteira: um porto de recr�o

que 1'ivaliza com os melhores dœ Eu­
ropa Não achais BSSa iniciat'iva mara­

vilhosa? Claro que s.im, e pena é que
não seja na Fuseta, Pode dar-se '[Jar
feliz. Quarteira, pllr a t,erem esooth/uio
para teatro de tão importante empresa,
«Mas vêde: i!J necessdrio ser «aquila

com que se compram os melões», Quer
isto dizer na minha ling.uagem impú­
dica que «quem tem unhas é que toca
violá» Gomo pode a minha querida Fu­
seta aspirar a um desses empreendi­
mentos ¡se não tem unhas por falta die
odleio?'

«i!J por esse motivo, senhora, que o

meu apelo ,tem «montes de absoluta-
mente»! , , , j ,

«Esta .unda terra, que recentemente
foi galardoada com o título de _ «ald':lia
piloto de Portuçal», merece que a aJu­
deis a pisar o .belo caminho turíístico
que se ab?'e na sua trente, sem vaciba­
ções,
«Muito jd '3e tem feito, é certo, mas

o to; caminho afigura-se-me muito lon­
ao. E, parœ o percorrer, assim, lenta­

mente, acho que vai leVar mu�to tem­
po .. ,

«A Fuseta eenâo condições paro pos­
suir um exéelente porto de pesca, po­
derá vir a ser um formiddvel centro de
turismo se por acaso as atenções do
mundo'se ,desviarem para ela, Aliás,
temos vi8to localidades mais insignifi­
cantes que esta crescerem num ápice
até se tornarem centros de aproeciável
grandeza, Na Espanha há exemplos
fbagrantes, Mas 'lião nos desviemos para
além-fronteiras, que isto aqui não está
mau!
«Persisto, pois senhora, em que s6

com uma dddivá das vossas altruistas
mãos a minha ·querida noiva do mar

poderia dar um pontapé na rotina, na

idiotice no marasmo e elevm'-se acima
do nívél do mar atraindo a cobiça âos
estrangeiros qué andam para aí à pro­
cura dum Portugal desconhecido,
«Se com tudo o que acabo de expor

não vos consegui comover então é por­
que tenho tracas recursos literários e
terei de ir bater a outra 'Porta, Mas
olhai será mais bem empregado o di­
nheiro na valorização duma obra que
a todos beneficiará do que em deter­
minadas teimosias de velha caduca, pro­
tegendo gatos ,e cães!
«Perdoai avõzinha velhinha, mas não

gosto de éães, Já tive um que roubava
bifes na praça, Pu-lo fora de casa, por­
que isso me criava graves problemas
psicol6gicos Be 'lião, reparai: enquanto
ele devorava os suoulentoe bifes rouba­
dos, eu, pdlido, desgrenhado e, balbu­
ciando palavras sem nexo, comUl uma

dúzia de cluirrinhoe alimados, Foi as­
sim que me encontraram um dia e me

levaram a um médico, como se estives­
se atacado de «delí�us .tremmulus»! .. ,

«Não, 'lião gosto de cães, Nem de
gatos, São animais perigosos, Não gas­
teis com eles nem um centavo Deixai­
-me a vossa fortuna e ireis para o céu
descansai»

RIEl'I8 d'ANDRADE

MANUEL FARIA JORNAL DO ALGARVE
N,o 685 - 9"5-1970

Câmara Municipal de Lagoa(Algarve)
Edital n," 1/70

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA DE OLEAO

Anúncio

Depósito provisório . 4500$00

Pelo presente se anuncia
que no dia 19 de Maio pelas
10 horas, para arrematação
em primeira praça à porta
deste tribunal de sessenta ga­
bardines modernas e vinte cor­

tes de fato em terilene penho­
rados a Leandro dos Santos
Fitas e mulher, nos autos de
execução de sentença que lhes
move Sociedade de Malhas de
Viseu, Lda., que corre termos
na comarca de Viseu e onde
foi extraída a presente carta
precatória, que serão postas
em praça pelo preço constan­
te dos autos.

Olhão, 23 de Abril de 1970

O Presidente da Câmara Municipal,

DR. LUíS ANTONIO DOS SANTOS

()
A

T ()
GASOLINA OU

A H. P.

PETRÓLEOA
\

DE 9

PEÇAS DE ORIGEM
COMPLETO STOCK-OFICINAS ESPECIALIZADAS

REPRESENTANTES

MENDES DE ALMEIDA�
ESCRITÓRIQS*ARMAZé:NS*OFICINAS*SALÃO DE VENDAS
AV. 24 DE JULHO, S2 A·G - LISBOA - TELEFONE 667794/8

na �ora �e Jre!lar [Ootal o bom

pelo
momento atravessado

Ginásio de Tavira
(Conclusão da 1,· Pt!.l1"I4)

ano findo, 5 655 505$20, qUe com o

saldo de 1 404 876$60 proveniente
de 1968, perfaz 7060 381$80, As

despesas pagas em 1969 atingiram
6 654 908$90, transitando para 1970
o saldo de 4054,72$90,

SARL

outro tanto, Contou-se um pouco
'com o que viria mais tarde e os

degraus foram subindo, até chega­
rem aos seis de que já se dispõe,
Nestes falta aínda construir 15

metros', cerca de 3 metros por ta­
buleiro no lado sul, mas o que já
se fez 'é de certo modo tranquílí­
zante e a obra não pára, porque
nela está empenhado o brio dos ta­
virenses e o querer dos dirigentes
ginasistas,
Um outro grande problema, tam­

bém urgente, surgiu há pouco: há
que revestir a betuminoso a exten­
sa pista, para o que serão precisos
'15 a 20 contes, A Câmara (que
também luta com talta de dinhei­

ro) deu 6 contos, o que é, na ver­

dade, relativamente pouco, para
quem tanto tem prestigiado a el­

dade, levando o seu nome por to­
dos os recantos do País e ao es­

trangeiro, Mas a obra tem de fa­

zer-se, e para ela, estão já. a mobi­
lizar-se todas as boas vontades,

Aliás, em Junho realizar-se-á em

Tavira o Campeonato Nacional de

Fundo, há que contar com a pró­
xima Volta a Portugal em Bici­

cleta, que tem sempre Tavira e o

seu estádio como término de etapa,
e ainda com os Campeonatos Na­
cionais de Pista, também a dispu­
tar em Tavira em Outubro ou No­

vembro, provas para as quais é in­

dispensável que a pista se encon­

tre em boas condições.
Porém, nem só a pista conta e

muito por ali poderia fazer-se, ou

aproveitar-se, Que bela moldura
não ofereceria o estádio, enqua­
drando em boas condições comple­
tamente demarcado e coni as bali­
zas pintadas, o campo de futebol
nele já existente! Que excelente

parque, para outras modalidades
desportivas, as chamadas modali­
dades «pobres», que têm tanta
gente jovem interessada em Tavi­
ra, não poderia ali ser construído!
E os próprios festivais de ciclismo,
não serão por si só, um bom cartaz
de atracção turística?

.

Belos projectos têm em mente
Os directores do Ginásio, para a

valorização do ciclismo em Tavira
e no Algarve, Por que não ajudá­
-los preparando-lhes o estádio,
construindo-lhe instalações sanitá­
rias e fazendo-lhe outros pequenos
e índíspensâveíj, arranjos? Depois
podia dizer-se aos turistas que em

Tavira, na Primavera, e uns do­
mingos por outros, há grandes
competições de ciclismo. Talvez
eles não faltassem, porque para
muitos o ciclismo em pista tem
real interesse. O que é preciso é

dizer-lhes, e mostrar-lhes um re­

«into que reúna as condições julga­
das índíspensáveís,

* * *

Teve emoção a rodos a prova de
100 voltas em linha, realizada no

domíngrrma pista do Ginásio, em

qu¿ mediram forças as equipas da
«casa» e do Sport Lisboa e Benfica,
Os benfiquistas haviam ganho

alguns «sprints» intermediários, e

os tavirenses que mais sentiam
este desaire, estavam a perder o

optimismo, No confronto do «en­

carnado» Pedro Moreira, n, o 1 do
seu conjunto com António Graça,
n.s 1 dos alvi-aegros, este parecia
retraído, «por não estar nos seus

dias», dizia-se, Ã 90.· volta, Pedro
Moreira confirmava o favoritismo
e até alguns dos mais fervorosos
adeptos do Gináisio deixaram o

recinto, para não assistirem à der­
rota, que parecia inevitável, Po­
rém, António Graça não tinha aín­
da dito «tudo», Na penúltima volta
colou-se aos primeiros e quando os

melhores, generosamente, deram
tudo o que podiam dar, foi o seu

maior esforço que. prevaleceu, em­

polgando a assistência, Os gigantes
do Benfica tornaram-se pigmeus
e o homem em quem no fundo, os
tavírenssj, e os algarvios sempre
confiavam, justificou essa confian­
ça, arrebatando a vitória ante o

quase delírio de milhares de pes­
soas, que aplaudiram não só o ven­

cedor como os outros esforçados
elementos da equipa, António Tei­
xeira, José Madeira, João da Pal­

ma, Manuel Mestr·e, José Maria
Nunes, José Diogo e António Pe­
reira, este com auspícíosa estreia
junto aos maiores do Ginásio, e

ainda o seu competente técnico
Jorge Corvo,

O, �a R.

Alargar e acelerar as vias de acesso ao Algarve
é uma necessidade do turismo nacional

CONCURSO PÚBLICO PARA A ADJUDICAÇÃO DO FOR­

NECIMENTO DE tJ¥A VIATURA, TIPO DIESEL, DE
CARGA úTIL ENTRE 3 000 E 5000 KGS. PARA A RE­

COLHA DO LIXO

Faz-se público que no proximo dia 12 de Junho de 1970,
pelas 16 horas, na Sala de Sessões da Câmara Municipal, pe­
rante a Câmara reunida se procederá ao concurso público para
a adjudicação do fornecimento em epígrafe.

O programa do concurso e o caderno de encargos estão
patentes todos os dias úteis, durante as horas de expediente,
na Secretaria desta Câmara Municipal e será fornecido, a

quem o solicitar, mediante o pagamento do respectivo custo.

Paços do Concelho de Lagoa, 2 de Maio de 1970

(Conclusão da 1,' pdll'_J

e poucos escudos em saldo e mui­
tos e urgentes problemas por re­

solver, entre eles o da velha ban­
cada de madeira, no estádio, que,
quase apodrecida, de há anos amea­

çava ruir, constítuíndo um perigo
e uma constante preocupação,
Não havia dinheiro, mas não fal­

tava entusiasmo e pensou-se na

construção de dois degraus em pe­
dra, como primeiro passo para a

nova bancada, Surgiu a campanha
do cimento, que por si só ofereceu
uma pequena ajuda (dez ou doze
contos), Fizeram-se baíles e festas

que, bem explorados, renderam

54340$80; arruamentos em Odíáxe­

re, 5,· fase, 23965$90; idem em Ba­
rão de S, João, 2,· fase, 17576$00;
idem em Lagos e beneficiação de

jardins, 264683$60; construção de

esgotos na cidade, 31030$40; adap­
tação' de um edifício a esquadra da
P, S. P" 36480'$10; levantamento

aerofotogramétrico das povoações
do concelho, '158485$60; saneamen­
to do Bairro da Abrótea, 162059$50;
reparação da estrada de Barão de
S. João a Portelas, 181551$70;
construção da E, M, de Vale da

Lama, 3," fase, 30411-5$00; idem da
E; M, 535 (lanço entre Cotifo de
Cima e Monte Ruivo), 104673$60;
construção do aeródromo munici­

pal, 26804$00; idem do Tribunal

Judicial, 385809$20; idem das Ca­
sas dos Magistrados, 32 892$50;
idem da E, M, 535 e de um passa­
diça submersível na ribeira de Ben­

safrâm, 53862$00,
A Câmara teve de receitas, no

Ministério das Obras Públicas

Direcção· Geral dos Serviços Hidráulicos

Serviços de Aproveitamentos Hidráulicos
de Obras

Direcçlo dos
Divisão

CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇAO DA EM­

PREITADA DE RECONSTRUÇAO DOS VALADOS DA

ESPARGUEIRA E DA QUINTA DA ROCHA, DA OBRA

DE REGA DOS SAPAIS DO ALVOR

Anuncia-se que se encontra aberto o concurso público para
arrematação da empreitada acima referida, sendo de 20 (vin­
te) dias o prazo de apresentação das propostas, o qual será
contado a partir do dia seguinte ao da publicação deste anún­

cio no DIÂRIO DO GOVERNO.

O acto público do concurso realizar-se-á na Direcção-Geral
dos Serviços Hidráulicos, situada em Lisboa, na rua de São
Mamede (ao Caldas) n." 23, pelas -15 horas do primeiro dia
útil que se seguir ao termo do prazo de vinte dias fixado nes­

te anúncio, ou pelas 10 horas, se esse dia for um sábado.

Poderão ser apresentadas propostas nas seguintes moda­

lidades:

Depósitos
provisóriosPropostas admissíveis

1) - Reparação do valado da Quinta da Rocha 6 000$00
2) - Beconstrução de troços e alteamento do

valado interior da Espargueira . . 25 000$00
3) - Reconstruçâo de troços do valado exte-

rior da Espargueira . . . 23 000$00
4:) - Reparação do valado da Quinta da Rocha

e reconstrução de troços e alteamento do
valado interior da Espargueira. . . 30000$00

5) - Reparação do valado da Quinta da Rocha
e recoustrução de troços do valado exte-
rior da Espargueira .. ... 28 000$00

6) - Reparação do valado da Quinta da Ro­
cha, reconstrução de troços e alteamento
do valado interior da Espargueira e re­

construção de troços do valado exterior
da Espargueira, suprimindo-se naquele
valado a protecção do talude com empe-
drado. ... ... .. 4:6 000$00

É exigido aos concorrentes os seguintes alvarás:
TI categoria - 2. a subcategoria.

ou

II categoria - 4:.a subcategoria e classes e subclasses cor­

respondentes aos valores das propostas.
Os projectos, o caderno de encargos e o programa de con­

curso poderão ser examinados na Divisão de Obras da Di­

recção dos Serviços de Aproveitamentos Hidráulicos desta Di­
recção-Geral, situada em Lisboa, na rua de São Mamede (ao
Caldas) n.o 23, em todos os dias úteis e nas horas de
expediente.

Lisboa, em 30 de Abril de 1970.

o Engenheiro Director-Geral

a) ARMANDO DA PALMA CARLOS
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uma famíia
mais famíia/

e

Concessionário em Faro:

JOSÉ EMíLIO DOS SANTOS PARDAL

Largo do Mercado, 65 - Telf. 24021
o

CHRYSLER
DE PORTUGAL

Não garantimos que possa dar festas. Ou receber
visitas dentro do SIMeA 1000. Mas é um facto. A família,

dentro dele, sente-se em casa.

Porque o SIMeA 1000 tem tudo o que tem um

carro grande.
Tudo - menos uma coisa: o preço.

Sim. O SIMeA 1000 tem 4 portas. 4 velocidades
sincronizadas. Um motor potente e económico. E para
melhor conforto, o modelo especial SIMeA 1000 S.

...ern todo O pais encontrará a estrela CHRYSLER
, t

Barco de Recreio Camas VenOem·se Em TAVIRA VenOe-se Terreno
Outboard

Comp. 4,87, Boca 1,82, Pon­
tal 0,80.
Penta Volvo 110/200. Posso

adapt. Cabine impecável.
Rogério de Sousa Branco­

Apartado 4 - Telef. 79 -

Cerro Grande - Albufeira.

Tipo hotel, modelo america­
no, 10 camas individuais for­
mando 5 de casal, com os res­

pectivos colchões de Lusoes­
puma em estado novo.

Trata Joaquim Manuel Gon­
çalves Pontes - Café Central
- Telef. 65230 - Quarteira.

Trespassa-se estabelecimen­
to comercial amplo, em ediñ­
cio próprio, no melhor local
da cidade, podendo servir para
qualquer ramo, incluindo o

bancário.
Trata-se na Rua da Liber­

dade,44.

Com casa, pinheiros,
oliveiras, figueiras e

outras. Junto à Estrada
Nacional entre Lagoa, e

Alcantarilha.
-

Trata pelo Telefone
2761205 - ALMADA.

«Camiño Verde» EmpregaOo
ARRENDA-SE Para a porta, com conhe­

cimentos de Francês e

Inglês, precisa hotel na

Praia da Rocha.
Resposta a este jornal
ao n.O 12896.

Rua de Aveiro, 21-23, ao

lado do Mercado da Verdura,
em Vila Real de Santo Antó­
nio.
Dirigir ao local.
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Fabricação Suíça, funcionamento automático. Estu­

damos e fornecemos todos os equipamentos necessários

à transformaeão de caldeiras, fornos, estufas, etc. para
a queima de ôleos e gases.

ACROS - A Comercial de Bepresentações Ouri­

que, Lda.

R. Almeida e Sousa, 21 r/c Dto.
Lisboa - Telf. 662659 - 672291.

CantinhodeS.Brás...
O Algarve de assistência:

Alportel

maistem uma casa

II Centro Psiquiátrico de S. Brás de

S
BR.ÁB de Alportel começa a querer

• definir-&e como a vila-hospital da

nossa Província. Efectivamente, a bo­

nita região são-brasense, que já con­

tava, de há longa data, com o Banat6-

rio Carlos Vasconcelos Porto, aberto à

cura das doenças pulmonares, uma das

mais pres·timosas unidades do género
em todo o espaço portugu�s, e recebeu,

há trê« anos e meio, a dádiva generosa

de um moderno 'hospital, saído da be­

nemerente magnanimidade de alma '­

fraternalmente boem formada - do seu

excelso conterrâmeo JDsé Lourenço Vie­

gas, obteve, agora, um modelar, actua­
lizado e acolhedor Centro Psiquiátrico

que, âepenâente do Centro de saaae

Mental de Faro, passará a funcionar
em regime de aUernante com este cen­

tro e se destina a servir todo o Algar­
�e e Baixo Alentejo.
Conforme referiu o dr. Manuel da

Bilva no acto inaugural, presentemente
a capacidade do Centro é de 50 camas,

o custo' foi superior a Il 000 contos; está
concebido sob os novos métodos psi­

quiátricos, sem improvisações de fa­
chada, sendo antes uma casa de aspec­

to acolhedor, de molde a ,transformar­

-se, por si sõ, num elemento altamen­

te auxiliar do processo terœpéütico, A

localização dispõ.e de vias de acesso fá­

ceis, da proximidade de dois hospitais
civis: o de ,B. Brás de Alportel e o de

Faro, com a dupZa vantagem de estar

sufioientemente distante de zonas rui­

dosas e suficientemente perto de zonas

de meios ,técnicos.
Par sua vez D 'ST. Franoisoo de Bousa

Correia, provedor da Miserio6rdia de

B. Brás de Alportel, disse da sua sa­

tisfação por ver soluoionado um pro­
blema que realmente ,envergonhava a

terra, pai; a obra ti;'ha uma hist6ria
de mais de 40 anos. E contou-a, a tra­

ços largos:. começara, há 49 anos, por

subscrição pública, com destino a hos­

pital; ficam no esqueleto, depois de

consumida a v·erba eœist,ente - cerca

de 150 contos; tornou-se verdadeira
obra de Banta Engrácia; recebeu al­

guns donativos mais (Palhavã Cris,t6vão

ofereceu 100 contos, fosse qual fosse o

fim assistencial ·que lh.e destinassem,
sujeito à condição de lhe perpetuarem
o nome. da esposa numa das enferma­
rias. A vontade casou-se com a-8ua ge­
nerosidade e o nome de D. Maria Boa­

res de Brito Palhava 'Crist6vão lá está!
Lapidarmente escrito e inscrito na pos­

teridade!),' ganhou o nome de hospital
velho ou inacabado; esteve compartici­
pado para asilo de velhos c, finalmen­
te, renasceu para um fim semelhante
ao que fora idealizado.
Em nota final, diremos que, sincera­

mente, nos surpreendeu o ambient,e de­

corativo das instalações do Centro Psi-

quiátric.o. Na sala de jogOS, m.obilada
rusticamente à algarvia, nã.o falta a es­

teira de empreita nem as catZeiras de

tabua e· nas paredes há desenhos re­

gionais com a assinatura de Bid6nio de
Almeida. Das restantes, poâeremos dizer
o mesmo, porque andou lápis e imagi­
nação 'fértil de artista a ooncretizar es­

teticamente um murlido real, para quem
vai viv/l-l.o fugindo à realidade das

Fábrici
d.

MINIALFA 2

ooisas.
MiAROELINO VIE'G.A:S

Vende-se
Mobília de quarto indívi­

dual. Consta de 7 peças,
Preço módico.
Informa por telefone 23601

- Faro, todos os dias úteis
das 9 ás 17 horas, excepto
aos sábados.

de (onservil
Peixe em Salmoura

Em Ayamonte (Espa ..

nha) vende ..se ou dá ..se

Sociedade.
Resposta a este jornal

ao n. (l 12959.

Reabriu o Restaurlnle

A loco �o �aracol

Alcantarllha

(Junto a Armação de Pêra)
TeUtfoae 113

Vai realizar-se a exposiçlo
«Olhao - o homem e o mar»
Integrada no ciclo das suas acti­

vidades culturais, vai a Câmara
Municipal de Olhão realizar por
todo este mês, mais uma exposi­
ção, a qual, dado o aliciante do te­

ma, deverá constituir forte motivo
de agrado,
Como se Infere do título, a expo­

sição é dedicada à vida marítima
olhanenss sendo recordados, nas

suas múltiplas facetas, não só os

mais diversos sistemas de pesca,
como, também, tudo o qUe houver
de interesse, relacionado com a

lida do mar, Assim, será exposta
grande diversidade de aparelhos e

utensílios de pesca; modelos de
barcos (antigos e modernos), cons­
truídos em madeira, cortiça e paus
de f6sforos; fotografias, medalhas
e ainda uma secção bíblíogrâflca,
tudo respeitando à actividade ma­

rítima olhanense.
Entre as mais valiosas peças que

se expõem, sobressaem alguns dos
objectos oferecidos pelo reí D.
João VI aos tripulantes do caíque
«Bom Sucesso», que em 1808 fez
a viagem ao Brasil.
A exposição será realizada no

salão nobre da Câmara Municipal
e foi confiada ao distinto investi­
ga:dor olhanense sr. Abílio Gouveia.

Casa
Trespassa-se uma casa pa­

ra qualquer ramo de negócio,
situada a 2 Km. de Faro,
junto à Estrada Nacional,
com casas de habitação e

esplanada inclusive.
Trata o próprio na Rua

Antero Quental, 7,1.°, em

Faro ou pelo telefone: 22488.

1 E

P'EUCEOT

Motor - Super quadrado - 4 cilindros
Cilindrada - 1796 cc.

Taxa de compressão - 8,3/1
Potência - 87 HP

Regimen - 5500 r.p.m.
Cabeça com câmara de admlss¡o comu",

V.6lvulas à cabeça
Cambota com 5 apoios
Embraiagem _ de comando hidriulica
Caixa de Velocidades - 4 velocidades sincronIzadas .lIendosas e

marcha atrás

Suspensão _ 4 rodou: independentes - molas helicoidais e amortece;.

dores Peugeot hidráulicos, telesc6picos d. efeito duplo
Direcção - de cremalheira
Travões - de disco às quatrõ rodas, assistidos com lervo-frelo •

compensador d. travagem
Pneus -175 x 355
Velocidade Máxima -156 km/h:

EM EXPOSiÇÃO EM FARO

OITO MIL ,
•

8000 habitações, em terrenos já adquiridas,
é o programa de construção para
os próximos 5 anos

de

A or,allliza¡:ão do ,éDero mais
e:rp"ri"Dte,
'14 aDO. d" acti..idade pre.ti,io­
.a " 4000 cli":at,,s satis/eitos.

j. pimenta,
Seja o dono de um andar ou de apartamento mobi­
lado em Lisboa (Olivais), Amadora (Reboleira), Paço
de Aroos (Espragal), Parede e Casoais {Pampilheira}

IMFORM.AçÕeS .E I\PARTAM.eNTOS
.EM. exrosrção,
LISBOAI Pr. Marquib de Pombal, 15-1.° - Telefa. 458U,1t78lt3
QUELUZ. Rua D. Maria ., 30 - Telef•. 952021/22
REBOLBIRA' Amadora - Sen,l�o PermaDeDte - Telef. 933670
PACO DI ARCOS. ispargal - Telef, 21t33511
CASCAIS: Rua ReglmeDto IDfaDtarla 19. D.O ao - Telef, 282785

C'RRE/fJ tie lllr;"
WUHHniluFlÍI6íiÑij§�.rm.f'HmULH.HIHLUII'I'HLUuiruHI'IHJfiL...(J
NEM TODOS SABEM RECiElBER '

NO HOSPITAL DE LAGOS

¡Saber receber, sspeeíælmente num es­

tabaleoírnento de assístêncía, é al-go que
se írnpõa mas no Hospita¡ de Lagos,
desde há'muito há quem peque por não
saber receber,
A lei do menor esforço está ærreiga­

da em deterrnínados elementos que, de
há tempos, ali actuam, e Lagos não
pode nem deve 'peNr11úk a presença
no hospital de 'pessoas que não sabem
receber
No passado dda 1 uma doente pobre

acorreu ali, poe dores de parto que fa­
zdam antever socorros de urgência, Era
natural que todos os que servem o hos­
pdtal se interessassem pelo caso, mas

isso não aconteceu e a doente fod so­

corrida tardiamente porqrue algumas
pessoas que servem' o hospítal preten­
diam sacudí-la para o Hospital de Por­
,timão, Socorrida pela parteira munící­
,pail ficou internada mas por infelici­
dade, junto de uma a'Oente que há bas­
tante tempo gréta día e noLte talvez por
ausência de tratamento compatível coon

a sua doença. Reeultado: 24 harás de­
pois de um 'parto/� eis a doente a ca­

mimo do seu ponre lar arætscando-se
tælvez a mæles maiores
O hospitæl não está êm condícões de

servir COlIDO serda para desedar mas no

caso presente se não fora a 'presença
de elementos' nocivos, poderia ter ser­

vtdo melhor, para bem des doentes e

honra de Lægos,

A ELECTROBOMBA QUE MAIS SE VENDE EM PORTUGAL
« S O A L FA», a mais completa gama de Eleotr.bombas

Electrobombas para água sob pressão
Electrobombas para vinho e liquidos especiais

MOTORES ELÉCTRICOS PARA TODAS AS INDÚSTRIAS
Rebobinagens - Balastros

IREL- Rua de S. Mamede (ao Cldas)a 30 G -LISBOA

�CDJcdJ

MiELHORtAMlENTO QUIE SlID IMPUNHA

Gom satisfação dos que são pelo pro­
gresso de Lagos, há alguns dias que
na Praça GH Eanes se trabalha com

vista a sinalização central 'que contri­
bua para a me�horia de trânsito que se

impõe.
Lembram muitos e nós ta:mbém que

mais ()IU menos no'ponto de sinaliZação
agora delineado teria ficado bem a

estãtua a GU jfumes. Esta, localizada
junto às Portas do Mar, não a podere­
mos considerar mu'l:to IDaJl. porque Gil

Sorvelorio no AI�orve AMERICAN STAND
Precisa empregado com

muita prática de fabrico de
gelados.
Resposta a este jornal ao

n.O 12929.

Tele'. 22015

Eames foi dos que no mar mads honrou
a cídade d·e Lagos qtue lhe roí berço.
Um faoho luminoso na. praça que tem

o seu nome, concebido com arte, pro­
poroionando-nos, à noíte, algo que se

asseme1he aos mares que atravessou
com Indómita coragem, será motivo
para prender os que nos vísítarn e até
(quem sabe?) para ínouírtrem sobre o

passad·o históri:co da cídæde.
Não sabemos o que o MlIJil1ic�io pensa

sobre o assunto, mas porque todas as

rpessoas coon quem temos trocado im­
pressões solbre o que se está fazendo
na praça GH Eanes, nos falam em re­

puxos com ereítos lumínosos, af�grura­
-se-nos qlue todos ficarão sacísreítos
se estes surgirem.

JURAMEiNTO DE B.A!N!DIDIRA.

iElm 30 do mês fillido decorreu o jura­
mento de bandeira dos recrutas do 2.0
subturno da 1.' E. R. de 1970
iDa acto destacamos a ælooução do sr.

aspokante Cruz, que bem sígnãtícatíva
sobre o r,espeito qus devemos ao sim­
bolo da Pátria, não comoveu traste é
rererírmos, especialmente o' elemento
cívjl, que nos momentos solénag do ju­
ramento e apresentação da bandeira se
conservou de cabeça cober-ta e sentado,
dando assim nota de æusêncía de ci­
vismo.

A ClENiTlílSiLMA LIÇÃO DO CWLO
PRJDBARAT'ó!RlO

Se hã coíncldêncías que se expldcarn
'Pelo reatar das tradições dos nossos

avós, a da centésíma Hção dos alunos
do Ciclo Preparatório com o doia l. ° de
Maio foi urna delas
Prôfessoras ded,icadas ao ensino com

o fim de desenvoWver nas crianças·amor
¡pelas tradições qtue consHtuem man'¡­
[estações primaveris dos nossos ante­
passados sUl1pr,eenideram-nos corm uma
maio» ru,tlstiClllIllente d·ecorada, posta­
da numa das j-a;nelas do ed,ilfício onde
funoionam as aulas. e segruidamente,
contemrpolaram-lIlas com bolos e palavras
si'gnifi:cattvás de que o «màio» em La­
gos, é caraoterizado por' figura que
S\ll'g1iu carregaJda de OU1'O e 1'01 levan­
Ido aDS lacobri,genses mu.itos col1dões e
arrecadas.
Manifestação d.i<gna de arpreço oxalá

vol�e a �epeti,r-se, e se possivél, com
InaIS l'lll'limento.

Joaquim de rSousa Pisoarreta

s. A. R. L.

UMA CASA PARA

QUALQUER CASO

Em Olhão vão efectuar-se
as festas da vila
o mês de Junho será mês de

festa na pitoresca Vila Cubista.
Reata-se assim uma tradição de
'Vivo interesse e que este ano ofe­
vece programa completíssímo,
As festas são organizadas por

uma comissão a que preside o sr,

Alfredo Costa Monteiro da Fon­

seca, provedor da Santa Casa da
Miseric6rdia e têm o patrocínio da
Câmara Munícípal de Olhão, in­
cluindo baíles, iluminações, ruas

típicas, montras ornamentadas,
ranchos folclÓricos bandas de mú­

sica, concursos de danças pop, ves­
tidos de chita, de penteados e de
quadras populares, além de pro­
vas desportívas (ginãstica, ciclis­

mo, motonãutíoa, vela, atletismo,
automobílísmo e pesca desportiva).
Foram contratados conhecidos ar­

tistas da música ligeira e está me­

recendo cuidada atenção a «Noite
do Turista».

hlrumes �e �O�Os
Vende-se, posto no Algarve.

Dírigír a Ãlvaro Marlins -

Telef. 21-CASTRO VERDE.

VENDO
Máquina ceifeira atadeira

Olímpia, quatro rodas. - Pe­
dras d'EI-Rei de Cima - pró­
ximo da Luz de Tavira - Ma­
nuel António Feliciano.

Mt�NII t�I�I[�\lI[t[1
I�t� 1111101

Qualquer que seja a forma d. aplicar
o lC ORIZERBA»

D pé, de fraefor ou de avião

o resultado é sempre um êxito.

Em arrozais semeados ou plantados

«ORIZtRBA»

.p,

:,.@�
, u.'"

�@.""'/U.'"
�
�

PARA QUALQUER ESCLARECIME'NTO CONSULTE
OS SERVICO AGRONÓMICOS DA SAPEC

,

deslrói as milhã"
a or.lha de

LISBOA
R. VITOR CORDON,19

TELEF. 36 64 26

Rua do Pé da Cruz, 44

o carapau,

mula, .fc.

Depositário em FARO I

JOÃO INÁCIO
Horta das Figuras
Telefone: 24000

DEPÓSITOS E REVENDEDORES NO CONTINENTE, ILHAS E ULTRAMAR
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PORI IVA S
TÉNIS DE MESA O���!�I!·�¡��!��e�!.._", . . A equipa de honra do Sport Lisboa uma jornada do prestimoso íntercâmbío

B f· d f t h· d N' t· hA anos encetado entre os Grupos de
e en lua e ron a Ole a o au lUO

Teatro do Círculo Cultural do klgar,ve

do Guadiana em Vila Real e da Sociedrude Operária de Instrução e

Recreio .Ioaquím António de kguiar,
de Santo António

F Tu

3.- DiviaAo

dos algarviosBoas proezas
Si,1VJes e Lusitano retornaram sem

perder a. terras do .SuL' O facto reflecte;
antes de mais a contdmuídade do bom
momento que os sílvenses desde há
muitas jornadas vêm vivendo e a evi­

tiente roou;peraçãio que a turma fron-
rteiriÇa está encetando.

.

Frente ao Vasco da Gama, na pisca­
rtória .vila de Sines, o Si.lves averbou
um triunfo .merecído sobre uma turma,
que foi eandddæta durante bastante tem­

po ao t>tulo.. Que excelente final d;e
prova esta I' equiJpa .·ru¡'�rvJa ve� reabí­
zando! Elm Évora. previa-se o pior para
o Lü!sitanO. 'Mas a turma, numa de­
monstracão de. "querer e de vontade,
empregou-se a fundó. e trouxe no seu

activo 'um ponto magnírtco por sinal

para fugi'!' à' zona de. perago Este re­

su!J\:ado obitido' sobre .0' Juventude de-

RESULTAJ)OS nos JOGOS

S.aDivido Nacional
v da Gama O � SHves, 1

Juventude; l' .'� Lusitano, 1

Naciomtt cl� Juniores
S'esimlbrà·, 1 ;;_ Farense, O

Juventude, 1 � SHves, 1

Encontro Particular

Farense, O - Culf, 1

JOGOS ·PARA AMANHA

Taça «Ribeiro dos Reis»

V.. de Set:úba.J-Portimonense
Seixllil-Farense

S,a Div.isA.o Nacional
Olhanense-Almada

,Si'lves-klgés
Lusitano�Desperrtar

Nacional de Juniores

Si'¡ves-Vitória de Setúbal
Far.ense-klduatreiense

Putabo. particular'

O-C. U. F�,Farense,
Na 'noUe de sábado e muitJo para além

da hora marcruda dev,iJdo a arreMadora
maria no sistemá de i!liumi,nação uo Es­
:táJdJo de S. Luís, dclrontar�-�e. as

eqluDPll;S dI() Farense e da Cui.- DinglU a

partida o sr. Mário. Feve:neirç>, .Ilipre­
sentando-se as segouintes cons'titmçoes:
Farense - CIliIQtas; 'José António,

Atraca MaTl'hi·ta e Sequeira; Nunes e

Barão;' Ant!.u,r Jorge, Ludov.ico (José
:sento) Jardim e Sitoe.
C U' F. - Guimarães; Bambo (Pe­

reira) .·Vtior I Marques, Medeiros e Cas­
tro' Sério e' Fernando; Arnaldo, Mon­
tei:ro CrupHão-Mor e Ped,ro.
O golo da vitól'ia foi o,btido por Mon­

teiro aos 29 mi,nutQs num desHze da
equi;pa da ClliSa.

O resultrudo não trrud'llZ a f01'IIla como

o prélio decorreu, pois o Farense ho�­
ve-se cQm basta;nte querer e determI­
nação e numa tQruda quase sempre Men-
si'Va.

.

E o LB
OomentArlo 4e JOAO LEAL

Nacional

termína maior confiança no,s vila-rea­
lenses.
Para o Olhanense foi mais um do­

mingo de descanso, ·A F. P. de Fute­
bol não consíderou as razões expostas
rpelo s;porrt Faro e Benfica e a squ.íma
da cæpítæl aLgarv.ia viu gorados QS seus

desejos de retornar ao Naciónæl, As­
sim o onze de Olhão guia mais dis­
tanciado encontra-se desde há semanas
em «sossego» no' seu mer-ecido lugar
oírnetro e æpto a di'rimir este final
que lhe oferece as mads ænímadcras
;perspeoUV'aS
Para amanhã o EstáJd,io Padinha é

motivo d.e encóntro de evidente inte­
resse, ,AlE se derf:nontam Olhanenss e

A<lmruda este um dos mais dãrectos
perseg'tÚdores do guia, e o facto diz tu­
do Sillves e Lusitano recE!bem o klgés
e ô Despertar e deste modo acredita-se
que nos três encontros a dtsputar, na
provincia do Sul mais uma vez se con­

f.irme o djtædo: «para cá do Vascão .. .».

Nacional de Juniores
Silvei, soma e segue

ilnvicto até ægora, Ó ¡:m'V.es foi buscar
mais um ponto a l1:vora. A excelente
oarreira dos moços sí.lvenses está a

constíeutr «título de caixa adta» e oxalá
ela prossíga para alegria de todos os

algarvios. O Fa-rense saiu derrotado da
sua deslocação a Sesimbra, por marca

tangæncíaâ.
Amanhã na htetõrtca cidrud'e do bar­

'lavento a:ÍgaI"vio, um encontro é cartaz
cer,t'O: Si,Lves-V¡,tór.ia de Setúbllil. A ve­

riJf,iéar-se a esperllida mas dMiciI, vi­
tÓ'l'.ia dos dono's da 'casa, enrtão, sEm,
teremos o SH'Ves rupurado para a fase
imediata. '

Em Faro joga--se um prélio de rotina,
posto que sem inf'luência decis.iva QU

seja o Farense-Aljustrelense.

Taçe «Ribeiro dOl Reis»

1

. [nicia-se amanhã mai,s uma edição da
Taça Ri'beiro dos Reis, derrrud'eira pro­
va federatwa já com trllidiçõ'es no f'U­
t¡jb.oll portugUês. Na 7.· zona, a que
mlli's directamente n'Os interessa, fO'l'a-m
.incluidllis as eq-uipas' algarvias do Fa­
rellse e do Portimonense completando
a sél'ie o V,ttória d,e Setúbal, Sesimbra,
Lusitano de Évo,ra e Seixal.

Os iuniorel do Farense e

do Lusiteno no Torneio
Internacional de Huelve
Nos dias 23 e 24 (sáJbrudo e domingo)

d'este mês d.isputa-se na cidad'e anda­
luza de Hu:elva um torneio internacio­
nal de jUilliO'r8'S, provas que '8m cada
dia estão susc1tando maior eXJpansão
e popu'larida'de. E os onU'benses que já
.tJêIm o <troféu «.colo'll» a caminho da
celebridllide lançam Iligora no,vo tor­
neio pensándo num f'u1:Juro d:e mais
rrusga:dos horizontes. Compeürão as

eq¡ui;pas do LusitalllO Fut'ehol Clube, do
SijJorting Olube Farense e do Union
Dêlportiva de Huelva.

Armação de
da Avenida

Pêra deseia
Infante D.

a continuação.
Henrique

'A:lliMIAÇkO
.

DiE PÉRA - Na sequên­
cia das recla-mações. q'uanto a ob'l'as a

c01l!Str:uir neSta terra indispensáwis à
sua categor,ia de Lmpórtante estância de
tu-rJsmo torna-,se neéessárJo a continua­
ção da' Avenúda Illfanlbe D. Henrique,
na d,iI"ecção das dunas, até à Pedra .�a
Galé a fim de que essa extensa reglao
de aspecto desértilCo se 1ll1banize e flo­
resÇa a dar luz

. v.ida '8 colorido ao que
boj e 'nl>o passa' d'e 8 a 10 qui1óm8ltros
de praia d,esol'ruda formando um deserto
cOlIl!frangedor e tri'ste. l'sto no centro da
or.Ia maritima do AJigarve e numa da.s
mais belas pra-ias do Pais. Esta aveni­
da' qu.e pod.e ser feita no limi,te do
domin'iO pÚlhlico mari'bimo por conse­

q.uência, sem eJ!JprOipT'iaçõés e de f�í­
lima terrapl�nrugem. seria d·rus ar.téNllis
mais belas do klgarV'8,. a f'Ormar �a
graciosa conoha da praIa de Armaçao
de Pêra a· mais su:npreendente a1rac­

ção tJUri:stica do Pais. Allém dJisso, ia·
dar acesso a lugares IS011ad'Os de grllinde
interesse pa:norâmico e tu'ri'S'tJico, com'O

a PIedra da Galé praia José d'Alvor,
Castelo etc. pO'ntos de certo modo iso­
Jrudos .é que' IliSsim fogem à admiração
dos .que ·por aq.ui vêm.
·Há alguns anos que se faLa na cons­

trução de uma e·straJda a d·ar acesso Il

esms dú;nas, para. ser po:ssivel a con­

dução
.

d� materiais pam a construção
UTlhana desta imens(l. área, cuja estrada
d.eri_ do æuzamento de klcantari­
�hà.

.

seguia peLa Ponte Ve'l,hà. ao Poço
de 'Pêrá,' e continuava pela antilga es­
tr8lda r8llil, q.ue ",in!ha de E'st�mbar a

kLbtweira, deriéV'llilldo na Ililtura conve­

niente para ir lilgar às d'unas. O t.em;po

porém vai palssan!do e a estrllida :não há
maneira de começar, devido a desacordo
no ponto por onde de"'e ser construída.
Ora se IliS estraldas são para servir 'oS

centros urbllinos e o local ond,e se si­
tuam !ião há que escolher outro ponto,
pois 'este é o indicado para servir em

tO'dOiS os sentidos. O que se torna ur­

gente é dar inicio a este mellhoramen­
to comeÇantdo por Ililru-gllir a estra:da
vélha, po'is oremos. que a maioria d'Os
p.ropr.ieiári.as senão to'dos, nada md-gem
da ex!prÓ'Priação d'Os terrenos para o

rula-r,gam'ento em Vlirrt:lllJd,e des'ta v,ia ir
V'alor.ioor grimrdemente esta região que
agora se enc()ntra mor.ta no sentido do
d'esenvo,livim€onto buristi;co.
Além destes melhoramentos 'Outros

se nos arf.i1guram ind'ispe't1sá'Veis a uma

zona de turismo de pnimeira ordem,
poi,s precisa de ter outros elementos à
rultura da sua catego'l'ta, porq'ue não é
só ter uma hela praia de mar manso e

tempæ-ado, possuir hotéi's, pensões e

residenciais. l1: pre'ciso, também ter
=ipos de jogOS para a prMioa de té­
ni,s fute/hol e outros que sirvam de
pa-ssatempo a-os turi'stas e para a edu­
cação física dos naturais; é pr'8oiso
;possuir uma decente casa de espectá­
culos para sessõ'CS durante a noite e,
budo isto com outras dlistrrucções .pro­
rporcio�das pela e'd,iIlidrud,e, é que dwrá
ao ambI'8,nt.e 'o vllilor real que merece.

-Estes . elementos são ind·i,spensáv'8is
paro o bom nome .de 'uma estância de
tU11ismo internacional, cuja frequênoia
aumenta de ano para ano.

Para disputa da Taça de Por­

tugal em ténis de mesa, defron­
tam-se hoje às 21,30 na sede do
Olube Náutico do Guadiana, em

Vila Real de Santo António as

equipas de seniores do Náutico do
Guadiana e do Sport Lisboa e Ben­
fica.

O importante encontro está a

despertar compreensível interesse,
não só na Vila Pombalina como em

toda a província.

�itória do Faro e Benfiua
no Distrital de Infantis

Quatro' equilpas concorreram ao Cam­
peonato Dtstrdtal Coleetíw, de Ténis de
Mesa para Infantis que se disputou no

domingo em Albudlêoirâ.
No préldo, decisivo para atríbuícão do

tí'bulo o Fa-ro e Benfica venceu o Náu-
tico por 5-0. .

EIs a classificação final: 1.°, Faro e

Benfica; 2.°, Náutdco ; 3.°, Imortal; 4.°,
ktlético de Loulé.

.

ATL..ETUBMO

Um etleta do Faro e Ben­
fice seleccionado para
actu.ar em prova
interneeional
Fernando Santinho, do Spo'rt Faro e

Benrfica e jovem cam;peão de at'letismo,
foi seleccionllido para o encontro inter­
nacIonal que neste fim d·e semana opürá
em Lisboa atletas pOl'itugueses contra
a tUl'ma f:rnJIllCesa do p. V. C.

H'OJe a pattir das is,SO e de novo
no Crurll;p'Q Ros'si.o da Trindllide, em La­
gos. corre-se a 2.· e última j o'rnada
dos ThelgionlliÍ's de J'U'Vlenis (mas<Ju'linos),
com as. prc;_vas: 300.e BOO metros, 100
metros barreiras, triplo sa:lto, disco,
'dardo e estllifeta 4x80 metl'os.
O p'rograma inclui ruinda provas ex'tra

para 3!tletas remi!ll'inos (juveni·s e ju­
niores) e mllJsoulinos (iniciados, junio­
res e seni.'Ores).

Prostleáue no próximo
dia 2$ • assembleia
.eral do Fareuse
Com a pre:sença de largas centenas

de asso'Cirudos' efectuoru-se no Oinema
Santo António, em Faro, a assemhleia
geral ondin-ária do Slporting Cllube Fa­
rense. pres.idiu aos trllibalbos o sr. Ani­
bal da Oruz Guerl'ieiro.
'{Pelo presúdente da. djrec.ção, sr. João

Pinto Dias Pü�es, �oi lido o relllitório
e contas da gerênc1a, que apresentam
SlJ¡ldo positi,V'O, documentos q-Ule mere­
œrllim plena Iliprovação dos associados.
Idê,ntica ruprovação mer:ecer!Vm os vo­

tos de louvor propostos para várillis in­
di'V.iduIliHdllJdes oifjoiais e do seétoc des­
portilVo, para as agremiações de des­
porto (<Jom re,levo para o s;porting Clu­
hie de PorttiJga1, de que o Farense é a
filial n. ° 2) para O'S ó:ngãos inrfomnati­
vO's, assim 'oomo para ,técnicos e atle­
ta,s das várias secções mereeendo des-'
ta-que o treinador Joàquim Reina e a

equi;Pa que ascendeu à I Di'V,i'são Na­
cionaL
Não tendo sido pr1ésente qualq)ler lis­

ta para .,"otação dos no'Vos corpos geren­
tes,' a assemJb.leia geral f()i suspensa
prosseguindo no próxlÍllllo dia 2o, no

mesmo local, àÆ! 2[l,30.

de Évora.
Há poucos ddas, o valdoso eienco fa­

renes actuou no Tea-tro Garcia <te: Re­

senda em l1:vora. Representou então os

autos'de António Aleixo. e oe Jograis
disseram versos do poeta vlHa-r.ea-lense,
num espectâculo que suscitou Os maís

rasgados elogios do púbJ.ico eborense.

lEs'ta noete, no Cdriema Santo António,
em Faro, o Grurpo da Sociedade Joaquim
António de Aguiar nepresentar-â a peca

a «Forja», do es�ri,tor iPo,rrtu;guês, há

pouco faleoído, Alves Redol,
l1: hem conhecido de todos o valor do

elenco que MaDlUel Peres diri-ge com

uma doação total, pelas várias actua­

ções, toñas de excelente níveí, que entre

nós. têm. tido
Inoi'; dos . mads cOOWJllet'Os e : dégtnos

191¡11;1JpOS de amadores deste ,Pais, e a

cu¡ja vid'a
. arttstíça têm

_ prestado os

maiores serviços prosseguem num ínter­

oãmbío em que a comunhão de ídeaís
se fUIi.�e. Os hi,llhetes; a preços Verda­
d'8lirrumenrte populares podem ser adqui­
ridos esta tarde e à noíts no Oinema

Sænto António, onde às 21,45 tem inicio

o espectáculo.
Trilita-se sem dúvdda 'de uma obra vá­

lida que transplanta para o palco toda

a vlida e drama que Alves Redol, ver­

dadeíro conhecedor- e amanta do «seu

povo», do �pO'Vo do seu Pais», �lO'S legou.

fllllllIllllllllIFFFFHllFHlIIIHll1JiIIDIb!,

Decorreu em ambiente
de grande solenidade

a sessão comemorativa

da Semana do Ultramar

em Olhão
'lnieiaiti'V'a da Sociedrude d,e Geograf.ia

de L,i·sboa a <cS'emana do Ultramar»,
que' orâ décorre, procura. Crha;mar o in­

,teresse, d;e especial mordo neste perlado,
para as realidad,es ultramar;jnllis.
Há mais. de um quarto 'de século que

a Cfumara 1I!Lunioi;pal de OUhão tem vin­
do a comemorar esta erfemér,ide. Assim
ruoonteeeu :ha ·t:erça-f,eira com uma ses­

são sOilene no srulão nÓlb;ne dos Paços
do Conc'elho; ..

Presidi'l, o sr. Ai1tero Nobre, conhe-
"cido puhl1icista lllidellido peolo,s srs. Fer­
ro Gllilvão pr'eSddente do Município, .dr.
ATna;ldQ <le Matos subdelegado de Saú­
de, l'ev. cónegq '\freira Falé, pároco dB:
freg¡uesia; .. João T,rJ,gmeiro'S, re¡Jresen­
tando a IillIPrensa; tenente Rogoér;lq CTa­
vi'nho comandante da seeção da G. F.·
e 'collfel'e:¡lte e nosso· ca:marada 'João
Leal. Na assi'stên.cia viam-se muitas
sen:horIliS.

. .

A abrir a· sessão,.· usou da, palavra o

presndenrte da ed'tlidade .que se referiu
-aos oibd'cotivos dllis promoções culturais
empl1eenldidas pelo Mflmtc'pio e ao alt'O
signH'-ieado da S'emana do Ultramar.

.

:Depois, . João Leal fez c'oThS,ilderações
solbre a aJcção ci'V'i'1izaJdora e' Coloniza­
dora dos oUhanenses no 'Sull de Ango,la
e rupre:;¡entou o conf'erellte, seus títulos
acad!émicos e de ofioillil di-sDinto.
O sr. tenente Grlli",in!ho, é na,tural de

MaJlllinge .. (kngola) , dDp'¡omoo.o com o

CUrBo Sli;perior d.e kdmi'nlstração UI"·
til'amarhla pela exrtinta .Eseola .sup;erior

...

ProduzIdOS pelB:ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DQS VINHqS

'%1'HI'hll? nl rJ.¡liljl.�liliíl
I.

EURIOO SANTOS PATRICIO

Proia �e Monte Gor�o
Andares Mobilados
Alugam"se ao mês ou à épo­

ca. Composto de sala' comum,
dois quartos duplos, cozinha,
duas càsas de banho, varan­

das viradas ao'mar e terraço.
Com roupas, todos os utensí­
lios domésticos, águas quen­
tes em todas as casas. Tudo
novo incluindo a construção,
A 200 metros da praia. Vista
maravilhosa sobre o màr.

Informa: Rua Sampaio Bru­
no, 12-2.° Esq. - Lisboa -

Teler. 669382.

TINTO. BRANCO. RUBI
Um produto. da rede distribuidora_' -. �DEPOSITOS-FARO tele&23669-TAVlRA'lelef

..
264-LAGOS letet 287 : ••..

, PORT!MlO,tetert48-ALMAIIIClL-teter. 34-M�INES·teIet8e89 .�. ,

bíS"ÍlBODOAES EXcWSiVOS .,

••y.... .:.ol.....!to. TlEl5Pi.:C) FONTAINHAS NETOCOMIlIIcIO .. I�TJI'i.. "'A..tIt.�
• no•• ma I I •• CAIXA JOS,. S. I••• HUSIM· •

[âmara
.

muniriJal �e 'Ha �eal �e �Into AntóniO

A"V I· 5'0
AvisaÍll-se todos 'os interessados que esta Câmara Muni­

cipal, vahnandar retirar no final do corrente mês, por desne­
cessário, o' fontenário público instalado junto à Estrada Na­
cional 125 no sítio denominado «Bairro do Galego».

Paços do Concelho, aos 4 de Maio de 1970

O Presidente da Câàuilra,

DR. ANTóNIO MANUEL CAPA HORTA CORREIA

Armazém
Co�onial e a ¡'¡cenoiatura em Ciências
Politicas e Socirui,s pelo Ins,tituto Supé­
rio,r de Oiênci'8JS Sooiais e Po.¡¡tica Ul­
tramar,lna da UnLversidade Técnica de
liisb.oa
,Albordand'O urn tAma do mai'Or inte­

resse os «!Aspectos soclo'¡óg:::38. da Mis­
sionação», p,rendeu a assi·stência 'cam ()

vlliLioso oonteúdo do seu trabalho.
IIDncerrou a sessão o sr. .AaJ_tero No­

bre qU'e teve palmras de louvor pæra
a valorização do Ultramar porrtuguês.

Com 432 m2, alúga-se.

I
T:r�a_: António Rodrigues

Rosa' __:_ \iila Real de Santo
..-_.. .-

António.
. -.�

._ .. ,
�_

do ESQUI..

Noite Maravilhosa na Praia de Faro
Entre as 20,30 horas e as 24 horas, todas as 3.as, 5.as e 6.as
UM PROGRAMA INESQUECÍVEL:
A luz de potentes projectores EXIBIÇÃO

AQUÁTICO pelo DAVID WHITAKER e

Música regional e para dançar ... Serviço
Ponche, batata assada na casca, molho de especialidade, "Frango
a Go�Go", salada, fruta flambé, pão e manteiga, Sangria e vinho
à descrição.
TODA· ESTA "NOITE MARAVILHOSA" apenas por Esc. 100$00

(taxas inclusas) com redução de 50 %

para as crianças.
ACEITE ESTE CONVITE QUE LHE PROPORCIONA COM
PRAZER SKI CLUBE, PRAIA DE FARO (Telef.) 24365).

pouco depois,. e UrIn continuo intro'dul'liu-o no quarto onde o

estava. Esse homem quem é?
- Creio que moço de recados.
- COnhecia-o?
- Foi a primeira vez que o ví,
O juiz olhou para F1ernando com s'everidade.
- Tome sentido ;_ disse ele - e .não pretenda

Esse homem não seria o seu cúmplice?
- Senhor - respondeu Fernando comovido, conhecendo-se-Ihe po­

rém na voz que dil'lia a verdade - juro-lhe que não posso ter cúmplice
algum, porque 'estou ino'cente do crime· de que'mé acusam,
- Mas quem era esse homem? O que lhe .queria ele?
- Trazia uma carta para mim.
- De quem era a carta'?
Fernando' 'estremeceu

-

e ba�ou os olhos.
- Senhor .;_ baLbuciou ehi - embora sod'ra a minha inocência eu

nãó posso coÍri.prometer um nome respeitável.:. o nome de uma muiher.
- Esperava jã por essa resposta - disse o juiz - e é esse um

dos meios de defesa de que quer servir-se, segundo mo dá a conhecer
o depoimento do seu chefe, O senhor estava para casar com a filha
do sr. Beaupreau.

-iSenhor ... senhor... - disse Fernando em tom suplicante.
- Mas,. -;. prosseguiu o juiz - o sr. Fernando tinha uma amante.
- Uma amante, eu! - exiClamou Fernanda com indignação,

.

- Essa mulher a quem -chamam Baccarat, é uma dessas cortesãs
impúdicas que vendem os seus favores a peso de ouro; e é de presu-
mir que o senhor para sa;tisfazer as. súas exigências...

.

-; ,Senhor juiz - irnterrompeu o' acusado - 'ontem ainda eu não
·conhecia essa mulher.

.

- Mas foi preso em casa dela.
-:Ei verdade, e ainda hoje ignoro como me encontrei ali,'
- Senhor - disse o juiz com bondade - lembre-se de que uma

confissão sincera tem mais valor do que mil negativas destruídas pela
evidência. O senhor agrava a sUa posição,

- Senhor juiz - respondeu Fernando com uma tal convdcção de

senhor, verdade que o juiz vacilou - um mistério horrivel envolve nas suas
1 trevas es,ters acontecimentOSi, mas juro-lhe que estou inocente,

[. - Assim o desejo - replicou o magistrado comovido - mas como

conci<liar o roubo, a sua saida repentina do ministério, o seu desapare­
cimento durante vinte e quatro horas, e finalmente a sua prisão em

casa de uma mulher bem conhecida pelas suas prodigalidades; como

enganar a justiça. conciliar isto tudo com a SUa inocência?

Fernando e¡;-gueu os olhos para o céu.
- Deus é grande, e é ele quem me julga nesta ocasião; senhor júiz,

repito, estou inocente.
- O senhor vai ser conduzido a sua casa por dois agentes da po­

lícia, e dali à rUa Moncey, a casa da sua amante, Proceder-se-á il
uma busca na sua presença, e se a carteira não for encontrada esse
facto deporá em seu favor.

- As suas ordens, senhor - respondeu Fernando.
O magistrado tocou a campainha, e apareceu um homem vestido

de preto. Era um beleguim,
- Vá com este senhor - disse o juiz a Fernando com bondade.

- Para evitar o escândalo, evitarei todo o cerimonial que a lei pres-
creVe nestes casos,

Fernando cumprimentou o juiz e saiu com a fronte erguida, côns­
cio da sua inocência. No quarto contíguo esperavam-no dois agentes
da polícia sem d�stintivo algum pelo qual pudessem ser 'conhecidos,

- Senhor - disse o beleguim com muito bom modo - geralmente
os acusados são conduzidos numa carruagem da prisão, e por agentes
uniformizados, mas o sr. juiz, em atenção à posição que o senhor

ocupava, dispensou essa formalidade e eu estou convencido de que
vai seguir-me sem a menor resistência,

- DI>u-Ihe a minha palavra de honra de que não procurarei fugir,
antes de ter vitoriosamente provado a minha inocência,

O beleguim conduziu o preso à porta da Conciergerie onde o espe­
rava uma carruagem de aluguer. Fernando subiu para ela, e um dos
agentes disse ao cocheiro:

- Rua do Marais, n.O 2.

feiras

sua equipa portuguesa.
de "BARBECUE" com
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(Continuação)

O JUIZ DE INSTRUÇÃO

_
Fernando obedeceu e pareceu esperar" que o JUlZ lhe dirigisse a

palavra. Este afastou-se do fogão e sentou-se à secretária enquanto o

homenzinho gordo, que era o escri,vão, se preparava para registar mi:
nUCiÍ.œtamente todas as paJIavras profler:idas pelo acusado.

- O senhor chama-se Fernando Rocher - perguntou o juiz, con­

sultando uns autos - e nasceu em Paris em 182 ...
- Sim, senhor - respondeu Fernando.
- Oiça - continuou o juiz - os factos em qUe se baseia a sua

acusação colocam-no numa posição assaz grave, Ontem o seu chefe,
às dez horas da manhã tendo de ausentar-se temporàriamente da re­

partição, fê-lo tomar o s'eu lugar, e conf.iou-Ihe as s:haves do cofre.
Esse cofre, verificado na véspera pelo tesoureiro geial do ministério,
encerrava a quantia de três mil fran'cos em ouro e diferentes espécies,
e uma outra quantia de trinta mil francos em bilhetes do banco.

- E� _ignorava isso, senhor --disse Fernando- e não, aJbri o cofre.
- Contudo as ohaves estavam ern seu poder.
-É verdade,
- E foram-lhe até encontradas na busca a que se procedeu.
- Também é verdade, senhor.
- Ficou SÕl'linho quando o seu chefe saiu?
-IFiquei,
- Um homem que tem stido impoostivel encontt;ar, apresentou-se (OotdinuG)



ISRISAS cio GUADIANÃl
Formas rápidas de «resolver» problemas

TEM o nosso jovem amigo Mónt Blanc

('Portugu�S âe lei, apesar do nome,

soando a estrangeirismo) brilhantes fa­
culdades literárias, mais de uma vez

evidenciadas, de forma amena e aces­

sível, nas colwnas do Jornal do ,A,J,gal've.
Embora tnão seja natural de Vila Real

de ISanto Ant6nio, aqui r,eside há lon­

gos anos, habituando-se a oonsiâerær
como· I88US os problemas da. terra, que
um ,permanente cO.ntactó profissiónal
com o público lhe permite ,equacionar,
aumentando-lhes aU diminuindo-lhes a

,mportdncia, consoante os pontos de

vista Ida ocasião,

Atacado, nos últimos tempos, por va­

lentíssimos acessos de preguiça que
disfarça com frases como «a faíta de

tempo», «o meu lugar não me permite
indíspor-me com 'quem quer que seja», .

etc., etc., não se. inibé '0 Mont Blanc de

pretender todos os problemas ràpida­
mente resolvidos, e 'quando ,nos apanha
a preceito, 71618 é (que pagamos as toeos,
como é costume dizer-se em termos po­
pulares. Começa por afirmar que as

«Brisas» em· nada servem, a vila, qwe
não põem as coisas às clarae, que há

uma infiñidade' 'de mazelas por ate?!>­

der, que o jornal podia dar uma ajuda
e não dá. Claro que, na emerçênoia,
propomos-lhe prontamente o tresuasse
gratuito da secção, onde 'ele, à vontade,
poderia assumir o paJpel do saudoso

reformador ,Seb-astillo José de Carvalho
e Melo, também' conhecido por Marqu�s
de !Pombal, a quem a Vila Pombalina
deve, entre outras ocorr�ncias o seu

nascimento puro e simples Esc�a-se o

Mont Blanc conforme pod.e mas sem­

pre insistindo nos 'seus ob.tectivos re­

formistas.
No domingo, interceptou-nos na cos­

tumada passagem pela Rua Te6filo
Braga e depois .dos usuais cumprimen­
tos: '«0 jornal não diz nada sobre isto
e dievia dizer», e outros, entabulámos o

seguinte esolærecetior diiálogo, por ele
começado:
- Já reparast,e no movimento de es­

trangeiros que Se vai notanklof
- Com certeza!
- E já viste que nao se decidem a

passar uma escova molhada pelos mo­

saicos, que estão encardidos até mais
não?
- Com certeeat
- E já notaste qUe o arranjo âos mo-

saicos nao foi concluído e há alguma
coisa ainda por fazer?
- Com certeza!
- E os. «pimenteiros»' V�s o estado

lastimoso em qUe alguns Be encontram!
- Com certeza!
- Achas 'que irao cortar as ervas que

medram nas pedras, junto ds. 'll'Zli"éàes
das casas! _./.'v· .:

•

:..... Com cerü!:w-t
..

-

- Sâoes' di�er-me qual o programa
que 'está previsto para comemorar o

aniversário da ¡fundação da vila, no dia
13 de Maior
- Com oertezat
- Entao, porque não tala o jornal

nessas e nas outras coisas'
- Que mais queres que o Jornal digar

Nao te parece' que é aborrecido estar a

martelar sempre nas mesmas teclas?

Alids, creio haver uma espécie de ética
em tudo isto. O jornal lembra, oe daí a

tempoe, se a «lembrança» é exequível,
no modo ae ver de quem dispõe na ma­

téria, faz-se; se não é, nao se faz mes­

mo, e não há volta a dar-lhe.
- Mas nesse caso, por que se nao

faz tuâo, e mais depreS8a'
- Talvez tPor nao seres tu a pOr o

problema! Por que não experimentas'
Nessa altura e com as despedidias,

surgiram as tradicionais desculpas:
«Estás' a ver, não tenho temp·o e a mi­

nha posiçt1o não me permite comprome­

ter-me, se nao, tudo isto mudava de

figura. Lá isso .é que muâaoat»
•

Ora bolas, Mont Blanc!

OBRA POR ·CONCLUIR

Talvez por dificuldades de pessoal,
têm-se prolongado por bastante tempo
os acabamentos das obras âos passeios,
junto aos novos parques de estaciona­

mento, que marginam os Serviços de
Fronteira e o !Apeadeiro do Guadiana.
Dado que o amontoada de pedras em

alguns trechos daquela zona diminui
muito, aos olhos de quem azi passa a

valia âos importantes melhoramentos
etectuoâo» e que tao bem servem aque­
le trecho da vila, conferinda-lhe nota
eminentemente progressiva nao seria
possível um '«arranque» pa;a a conclu­
sao âoe poucos metros de passeio que
ainda falta empedrar e 'Para a conse­

quente 'remoção das pedras que por ali
se amontoam' A vila ficava a ganhar
com .£sso, por passar a ser bastemte di­
ferente a impressao causada nos que
em maior 1!IÚ,mero agora nos honram
cóm a sua visita. - S. p..

Para Vila Algarvia
Região Turística

Necessita-Ie de médico-di­
redor para leu bospifll.
Rem�ñ'''i'I�iõ'; adequada.
Resposta a esle jornal ao
n: 12930.

Dos 9 Prémios (irandczs
da extracção da lemaDa fiDda

6

DA
foram veDdldos aOI balcõel da

SORTECASA
no total de &750 CONTOS

2 SORTES GRANDES - 953 - 2 SOO CODtOI - 80 UIA - 2 500 CODtOI
3 SEGUNDOS PR:t!MIOS - 28037 - SOO CODtOI- 57 610 -

500 CODtOI - 120881 - 500 eODtol
1 TERCEIRO PRÉMI() - 17%398 - 250 c:oDlcl

••••E TAMBt:M

�(ZsldfZncial M. jlt Mendonça
PONTA e» ...ClADA ("QOB".)

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXC-ELSIOR
DISTRIBUIDOR PARA TIlDO D

···ALGARVE

EXCELSIOR DO ALGARVE

AV. & DE OUTUBRO' 12

OLH.

Novo especialista no Hospital
Regional de Faro

Sem Dizer

lI11'NDE...
A gente uníversítáría algar­

via está de facto acordando. A
fazer. A planear. Para um fu­
turo: feito e planeado. E onde?
Por enquanto reúne-se sem

pretensões: e já dezenas de

propostas caem sobre a mesa.

Mil discussões para cada pro­
posta. Algumas são utópicas
(o qUe não as diminui em coe­

rência), outras são apenas pos­
sívels (o que também não as

diminui em objectivos), mas de

qualquer modo tudo isto é

energia. A malta algarvia tem
os seus cafés certos do cava­

canço de onde arranca; a Im­

prensa regional já a vai preo­
cupando. E tudo leva a crer

que as férias no Algarve pas­
sem a ser férias de entusías­

mO', se no entanto o sol não for
escaldante e liderista e o ar

não for viciado pelos fumado­
res e crenças de pacotilha ...
En�ão, viva a malta! - O. A.

No espírito de valorização da as­

sistência hospítalar com que
a mesa da Santa Casa da Miseri­

córdia de Faro pretende dotar o

Hospital Regional, acaba de entrar
em funções, no mesmo hospital, o

especialista de ortopedia, dr. Car­

los Mendes Ferreira, que até há

pouco exercia a sua actividade em

Coimbra.
Fica assim preenchida uma gran­

de lacuna naquele hospital, que
muito contríbuírâ para que se evi­
tem as deslocações a Lisboa de

doentes daquele foro médico.
O dr. Carlos Mendes Ferreira,

além do serviço de internamento

assegurará o serviço de consulta
externa da sua especíalídade, em

dias e no horário afixado no hos­

pital.
., �����...•.......................�

C.eia o lORNAC. DO AC.GARVE
e·saberá o que se passa noAlaa_e

«A Casa do Algarve
não pode fazer isso I»

Sr. director,
A prop6sito do nosso apontamento

«A Casa. do Allgarve não pOde fazer

Isso!», o sr, âr. Maurício Monteiro es­

creveu a este jornal uma carta âe es­

clarecimento (pu'blicada no último nú­

mero), que nos cumPre .agradecer.
Mantemos, no entanto, tudo o que

afirmámos. 'J!; que, tendo a caea do

Algarve apenas cedido as suas instala­

ções, não vemos explicação para Q fac­
to de o signatário da corto (e presiden­
te da agremiaçao) fazer parte da comis­
sao tpromotora da homenagem ao er.

Santos Oravina.

Sobre Q mésmo assunto, houve um

individuo que, nao sabemos a que tí­

tulo.; escreveu outra carta em q:ue, entre

outras parvoíces e baboseiras, coloca

o sr, Santos Cravina ao n(vel de Bo­

cage. Censurando a nossa atitude de

«medidor do intelecto de A e B», ele

pr6prio� no �.8U analfabetismo cheio de

ressentimentos e raivinhas (que, como

se 'sabe, s.empre a. mediocridade avo­

luma), cai .na ratoeira, quando diz a

n08SO respeito: «NãO Ilhe reconheço in-

telecto surfdciente».
.

O· subscritor de tal carta (faço-lhe
essa justiça) nao conhece o sr, Santos

Oravina, nem mesmo pelo que dele te­

nha lido. $ que, se o conhecesse, nao

cometeria o impudor de falar de ¿dellil
democrãtãco» numa carta a prop6sito de

tal p·essoa! N6s sabem08, no ,entanto,
o que faz correr o .signatário da mis­

siva (II que nos referimos. Fique des­
cansado: não entraremos no jogo dia

sua mediocridade.
Em tempo: a quadra de Aleixo

(f1IPrenda) é assim: «Sei qué pareço um

laidrão / mas há-mu,itos que eu come­

ço / que não pa.r.ecendo o que são / são

aqu,¡'¡o que eu pareço». Aleixo nao ali­
nhava no pé quebrado a que o autor da
carta o quer arregimentar.
Ainda em tempo: Não nos apregoa­

mos de «jocr.naUsta. profis,sional». Somo­
-lo efectivamente. De outro modo pode­
ríamos ser director do Sindicato dos
Jornalistas' Q.uanto a termos trabalha­
da no que o autor da carta displicen­
tement,e chama «jornal de provincia»
(e refere-se; nem mais, nem menos, que
precisamente ao 'Jornal do ,A,lgarve)
isso é motivo de honra e muito orgu­
lho para 71618. Ficamos por aqui e pas­
samos um pano sobr:e as outras ofensas
estúpidias com que a falta de senso e

a ignordncia màzinha da autor da car­

ta fazem o favor de nos mimosear. Para
sua v'ergonha, bastam as suas palavras.

T. da. L.
0.""""""'8

Ginásios e estabelecimentos
de ensino no Rossio de
S. João, em Lagos?

Lag08, 1,9/4/70

cimentos de ensino e ginásios ou cam­

pos de âesporeo na área do Rossio de
S. João. Acresce ainda o facto das

cheias que em tal zona por vezes se re­

gístam, .como já tem acontecido espe­
cialmente nos celeiros da F. N. P. T.

1iJ natural que pessoas autorizadas,
aproveitando o inquérito para mais e

melhor ensino em que o Jornal do Al­

garve está empenhado, venham a

ocupar-se de tão momentoso assunto,
mas como mais vale prevenir do que re­

mediar, e, ¡por vezes os planos que
menos servem, sao os que mais fàcil­
mente vingam, espero, sr, director, que

seja aceite a Suge81tl1o de

Um amd'go de Lagos

Br. direct.ar

Conhec·idos os planos de urbanização
com vista a ginásios e estabe�ecimentos
de ensino na zona do Rossio de S. João,
a mais insalubre com que Lag,os conta,
ouso apelar de quem de direito para
que defenda que os ginásios e estabe­
lecimentos de ensino de que Lagos ca-

'

rece para a formaçao dos jovens de

hoje, que serao os homens e mulheres
de amanM, venham a situar-s.e em zo-

.
nas salubres, como as do Hospital de'
S. JoãO de Deus,. Torralta e Ameixeira.
Estas zonas, servidas por carreiras

conUnuas, como sejam as de Lagos­
-Sagres e Lagos-Salema e vice-versa,
asseguram (II rtodos os estudantes dos
concelhos de Lagos, Alj.ezur e Vila
do Bispo, acesso aos esta�elecimentos
de ensino que ali venham a situar-se.
Na zona do Rossio de S. Joao, insa­

lulWe de verdade, pois na vazante dias
màrés os cheiros pestilentos provocam

náuseas, nem casas de habitaçao deve­
riilm consentir-se, salvo a possibilidade
de a tornar mais salubre .por dragagens
oonUnuas da ribeira de Bensafrim e

canal de acesso ii ba(a. Mesmo assim,
ainda ficará o inconveniente da r,egí(Jo
pantanosa que vai até ao Sargaçal, que
de certo modo é impeditiva de estabele-

MeS PINHCIRO

A MAIOR FABRICA E OR­

GANIZAÇÃO PORTUGUESA

DE MAQUINAS PARA TRA-

·BALHAR MADEIRA

Novo complexo luristico
em Albulelra
Um novo complexo t!U,r!stico, a «Aldeia

das Açoteías», foi Inaugurado jumto a

A:lbuilleira, assínælando a chegada. a Por':

tuga.l de 106 leiJtores da revãsta inglesa
«Woman's Own». Há cerca de um ano,

o sr, Georg'e Rogers, dírector e editor'
daquela publdcação, que tira semanal­

mente 2 mtlhões de exemplares, ficou

encantado com a pra.ia da Falésia e

Iançou uma oarnpanha de promoção tu­

rfstíca entre os seus leítores para virem

passar férias ao ,A,Lgarve. A tnícíatíva
deu pronta adesão o Touring Olub de

Portugal, Que construiu o novo em­

preendimento.
Assegurou-se um número certo de

clientes para. o funolonamento _JJilnna­

n�nte da nova zona. turística.; e só de­

'P'ois a mesma. foi ediflcada.; . .Alté -1980,

por contrllito de 10 aiIws, ce<lebcrado entre

a reV'is,ta e o Touring Olulb, a mesma:

.tem garantia de frequência.. GI'UJ�S de'

lei,tores da «Woman\" Own» desloca;In"'

-se per:iMicarrnente a. PortJugal, para

aqUJi passarem rus �ér,ias.
Assistiram à reunião inaugurllil o pre­

siuen.te da. OâJrnlLra. Municipa;l de A'llbu�

.feira sr Henrique Gomes' Vieira., mem­

bros' da' Comissão Mlunici[lllil' de Turis­

mo O comanldante ddstrH:al da p. S. P.·

e �utra.s indirv1i.dua1i.daidd, bem como

representantes da, Imprensa. na:cio_l e

estrangeira, tendo recebido os c(mvi;

drudos o eng. Val'la e o dr. Manuel

,A,taide FeI'l'eira., dir,ecto.res 'do Touring

Olu'b d� Pontugal.
LIDfectuOlll-se depois um «Pôr- do Sol»,

durante o qual o eng. Monso 'VaNa

, agradeceu a colaboração prestada pela
Câímara. de ,A,1bud'eil'a; e fæ consi'aera­

ções sobre tur.i·srno. O sr. George Ro­

gel'S saudou o Tourdng Olub e r'ere"

moll a Lima. de orientação. da. sua. rev.ista.

apontàndo a.s quruJddad,es do turismo

'Português. Em fim de festa, actuOlU a­

Grupo Folclórico de Faro.
A .,Aldcia das Açoœias:. dispõ'e de

todo's os elementos necessooios a uma.

povoação, como sejam rnini-mercado,
resmurante, aloja.meontos e piscina.
ComJpõe-se de 46 moraJdias e 46 rupar­

taJrnen:t<1s. No próx.imo Inverno, serão

constl'uid,os mais 145 IIJ])lIirtamentos.

F'róx'iuno, si1Jua-se uma prada. de gran­

des proporções, rodeada por vasto pi­
l'lha.l.
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